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NA ORDEM DO DIA A

Propos ta Or�amentár ia 
A r a u t o  

O trabalho mais importante da Câmara Munici-

pal. na presente sessão ordiná•ia. compte
�

de 

o exeme e discussão da proposta ?rçam_en ria 
para o exercfcio de 1954 . . E P8:r� esse !Jm, n_� 
prazo estabelecido pela Let Orgamca _das _Muni 
cipalidades. o Prefeito enviou ao !,eg1_slativo a 
Mensagem n. 7. acompanhada de mmuc10s0 rela­
tório do chefe da Divisãq de Fazenda. que '.eune
os elementos indispensáveis para o conhec1�en · 
to da matéria. Tem a Câmara.. p_@r . consegumte.
na pauta de seus trabalhos I?rinc1pa1s, uma pro­
posta orçamentária _com vários quadros dem��s: 
trativos que a lei exige. elabor_ada c�m obed1en 
eia à codificação das normas lrnance1ras (dec'.e­
to-lei federal 2.416. de 11 VII 1940), contendo am­
da as informações necessá.rias ao esclarecimento 
da Câmara para que possa transformá-la, depois
de examinada, discutida e aprovada no lin_al_ da 
sessão na lei de meios do govêrno municipal 
para o' exercfcio do próximo ano. 

Tomal).do-se por base. sobretudo. a soma da ar-
recadação feita no período de setembro de 1952 

a agôsto do corrente ano. é q�e _se pôde estimar 
a receita em CrS 29.500.000,00, fixando-se a des­
pesa em igual importância. Eleva-se . a receita 
ordinária a CrS 24.840.ooó.oo. proveruentes dos 
eeguintes totais de impostos. taxas e receitas : 
Receita de Impostos 13.218.000.00 
Receita de Taxas 3.566.000,00 

Total da Receita Tributária 
Receita Patrimonial 
Receita Industrial 
Receitas Diversas 

16.784.000,00 
86.000,00 

1.400.000.00 
6.570.000,00 

Do total destas receitas diversas, 4 milhões de 
cruzeiros se referem à quota devida pelo Estado 
e, portanto, levando-se em conta o que tem acon­
teciao até agora, de recebimento incerto, irregu­
laridade esta que ainda continua a ameaçar de 
colapso o equillbrio financeiro da Municipalidade. 
Somando-se, assim, a receita ordinária à extraor­
dinária, que procede da cobrança da Divida Ativa 
(4 milhões e 200 mil cruzeiros), de multas e even­
tllais. num total de Cri 4.660.000,00, temos a es­
ttmativa da receita geral para 1954. 

A despesa se distribue pelos vários órgãos ad-
ministrativos, cabendo a reaior porcentagem à 

Divisão de Engenharia. 49,55, seguida dos órgãos 
de Educação Pública (20,19) e D ivisão de Fazen­
da (14,01). Quanto ao pessoal fixo e variável os 
ladices s-ao os seguintes. respec:ivamente : 26 38 
e 311.20. A Divisão de Engenharia, que tem u.:Oa verba para obras novas na ilnportância de CrS 6.400.000.00, também é o órgão que está à fren­te tanto em pessoal ( 42,78) como em material (� •. -1.'3) Com êstes recursos. a administração mu­me1pal pretende executar a pavimentação de toe g:radouros, m_amlbamento e colocação de meios,!10s nesta cidade, em �esquita, Austin Queima­dos, Andrade Araujo, Bd!ord Roxo e Jáperí alémde obras 1:scolares (inclusive a construção da8"de do _G1n_ás10 Monteiro Lobato), pontes, jar­dins. cem1tér10s e necrotérios; obras pora o abas­ti:c1men_to dágua, iluminação pública e assistên­cia social. Utn lato curioso a registar : para 0 pagamento de subsídios dos vereadores há uma verba de CrlS 408.000,00, quando sabemos que osno&sos edis, com o aumento que votaram ven­cem anualmente Cri_ 1 .224.ooo,oo, embora, pelo li­mite_ máximo perm1t1do em lei (5'' 0 sôbré O totalde impostos ). só tenham direito a receber CrS 660:Soo,oo. 
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AMae do Abolic ionista 
Soube, meu bom. omiguloho 

rrancisco, meu muito pre.ado 
Xará, que você, após ouvir 
1ti\ escola uma preleçilo co­
memorativa do ceoteoário de 
.Jo,é do Patroctolo. voltou 
parn casa muito lotligado, (Carta aberta ao menino Francisco Oentil Daronl Neto) 
muito pensativo e cheio de _ _ 
curiosidade. Franc1sco !vi ,noel Brandao
· E' que lhe coutaram. tanto 
quanto a sua ida.te e o Eeu 

l
você llcou sabendo q u e, 

grau de instrução permltelJl, mesmo assim tão Judiados. os 
um pouco tia vida heroica. pretos plantaram a t(>1 ru <.le 
patriótica. desussom�rada da- cana de açúcar. de calé, de 
quele grande vulto . tia nossa algodão; que trabalbaram dê.s· 
hl:,tória que renunc10u as aco- se jeito em todos os l'.'!Cr\ lços 
modações fáceis da vida para pesados. brutos e que lirvrum 
que vida dígoo, ,·ida de ge1!tc nMito ouro das minad pa r;.I 
e não de bicho, vida Uc cria- 0 Senhor bru11co enriquecer. 
lura humana e uão de ter��- para enfeitur a co1 ôa dui:i 
tivessem os homens de cor. reis, pura atender fl.O luxo 
os homeus pretos. os homt.:us do!:!! f!d;ilgos, para enc'1er o 
caliToS. ' bolso de 111u1U\ ct,nte ctbiÇ0"3 1 

\'ocê. no seu :--cgulll.lO ano e nuliu. que só v!via dn � a 
pdmtlrio. prerncC'mente nl nn· l>a[ho cios osl'ruvo,•. dth- 0,11· , (·adn. ficou sulJt!udo Ja. juJia· nHdc,1-. r1J, c.Ja. c�ue�lillth� QL�e hzertun , \'ocê al� qnr- f\llJi•· ch, 1rh C�1;)11l Os IOÚIO::;; , ,hal>1tantes do quando a profe,.,':,ol·.1. ,;n11to11 l m_d_o�ama, 1la l �r�� da� P

u
al- 4u1; os prett•j erutu lào hu �e11a:;, _ c.Jepois �e11.a úo S De· ; mildes e bons <Jlh·, quan 11 1  tt 'ª • ruz, da per\ erstdnde qu , Mãe-branca nt10 linha 1, ih: p1'8l_iC&ram COOtra OS 

a 
prn�.U� ;lOS SellS Seios fl..ll"ll a_m8Tll i•ll• �fzillos da Alrlca par o a lat O próprio Jilho, ,era u M�

'." Que ju&laria que fizeram. preta. a Bá, que ama�e111a,u 
Chiquinho! Uo seu _ seio farto• o Nhon�o-

Os pretos foram caçados ::10110 ,!ilho da NhaohA. 

a Redentora - que assioqu a 

�����: �-!
i 

o�:!�
ª

f,���:��- � Qci� 
essa Lei !oi chamada L:ei A 11-
rea porque valia mais do que 
o próprio ouro. porque valla 
ta11to como a riqueza tio co 
ração humano - u l;iot11lucle. 

l1'ol até por isso, meu ;.uni· 
.!(U inho Francisco, por êsse 
,to de justiça e hondadf, que 
1. Princesa perdeu o trono. 
!J,� porque us cr(anças. na:,. 
l>rir,ca�eiras de roda, aln1lu
·1&11ln111 até hoje : 

Prlnceso. Dona Isa bel. 
Ma111ãe disse que a Seohora 

0

Pu:r leu seu trono 11a kr.a 
.\la� tem um nmh, Iin.Jo ng,lra 1 

:-.o céu está êsse trono 
Qu" a Senhora agora tem, 
Oue além de ser mais 'bonito, 
Ninguém lho tira. olngaém ! 

oomo animais selvagens, ar- E tudo ls,o lhe tol dito 'J)ara 
raocados do amot dos seus fl. que y(lcê soubesje e compre- Ntlo disseram a você. po­
Ihos. das suas m!les, das suas eodesse como foi grande n · rém. uma cojsa gue rncc que 
esposas. dos seus irmãos; lo- vida de José do Patrocínio ria i;aber depois' da história 
ram acorrentados, metidos em lutando p�a libertação do, que lhe contuntm. 
porões fedorentos dos navios eeoravos, até que, com outros E tanto que você queria sa ... 
negreiros, veollido• como bes- brasileiros da sua coragem I} bcr ! 
t a s  de carga, espancados. desprendimento, conseguisse '· Você. que ou\ 1,1 falar na 
o�rigados enfim ao trabalho a llbertaçlio tot,I dos pretos. 1 mile prela que am&111e11lava 
Juro. sem que a nada lives-

1 
Você ficou sabendo llnalme11, i os rnhos brancos !lo Senhor;

sem direito. te que !oi a Princesa Isabel - que ouviu falur ,m b11:1da1lc 

da PriúCestl Isabel. queria 
também que se !alasse na. 
miie de .José do Palrocfmo, 
queria •nber-lbc o nome. lc 
ningu�m falou e voe� !i�ou 
Intrigado, po1• êle devia ttr 
tido ml!e, nem que fosse pre­
ta como êle. 

E tinha. francisco I C hama­
va-se .Ju,tlna �taria do Espi· 
rito Santo ! 

Era uma preta multo �lm­
pátloa e alegre. Vivia de ven­
der q uilanda oo ireu tabolel­
ro sempre """tido. Fazia , pon­
to• ou111u da'i esquinai; das 
ruas da cid,ule de Campos. 

Um dia passou por da um 
homem branco, tle grande po­
siçãQ, multo in,truitlo. e se 
agru(Jou dela, e ·•casou'' com 
ela. Esse homem !Jranco. além 
de outro,; t1t11lot1 e diplomas. 
era tu.mb ·•n U mtor t,. chama· 
va·se J v  .. w Carlv� Monteiro. 

Quando ,·ocê esllver wocl­
oho, você Irá saber o resto 
da história. Por agora é só 6 
que você deve saber, ou me­
lhor. é só o que você queria 
sa l)er: o nome da mae de Jo­
sé do Patroclnlo, dêsse grande 
brasileiro, dêsse grande !lu­
mlnense para o qual você te­
ve a melhor senão a mais bo· 
oila das home.oageos na sua 
curiosidade de criança preco,­
ce, na Justiça Intuitiva do me­
oljlo bom-tllho. do menino 
que nasceu para ser gente, 
que nasceu para uma nova era. 

Agora, meu prezado ami­
guinho. que você oabe q que 
desejava saber, o!lo vá roe 
perguntar por que, ent Nova 
Jguass�. a Câ111ara. dos Ye-

(Conclw• no 7, piaino) 

R e c e b e m o s  A L A  p I S . . . qatre outros de reais valores : 
roais um lote- --------- ·•Antártida Argentina. 1 s l a s
ressaote livro Oceânicas. Mar Argentino'·. 
da prol.• Prima- Estampas Sanmart·1n·1an .:iis "Semblaozas Fueguinas'', "Hd-
vera Acuãa de U meoaje a los Expedl&ionarioa 
M o o e s Ruíz. de la Anlártid3, Concieocla 
uma das ligu- Maritima y Coocieocia Aotár-r a s  mais ex- S I LVI N O  S I LV E I RA llda. Goberoacióo &larl!ima de pressiv&.s da io· 1�ierra del Fuegu··. •·cousiOO-

teleclualidade feminina. da vi- suas Ilusões llorosce cm li-

1 

do <Tiscordia entre n Grii-füe-
, 
racióo. sobre An!Arlida". •·So­

z i n h a República Argentina, vros. wnha e a ,\rgentina. n.lo uhs- berauia Argentina en AntAr� 
com reflexo em todo o Con- Primavera Acuãa de Mones t rnto inde�tn1tiv,�1 <locumcn- tida'', "Curioso1 a.�1IBc.tos oo 
tinente. Ruiz nilo pode ser apr&senta- taçao histórka a fuvor da úl- la F.urna y Flora Fueguinas ·. 

Trata-se da conferência pro- da, deve estudar·l:le·llle por- tima. Aí e�ttw Oi :-.Clli l i\'rOS, .. De Tucuman a là Autártid:i 
uunciada !tª cidade de .. As que sua personawiade ss. pr� 

1 Argentina··. ··Concteucin A11-
Flores", no <lia l6 de agostn Jeta fora dos limites da _p:ilru, --,,..,,._,..--==---r tártida A1·gentiaa". "Argenti-
de !950, na sedo do Clube J �,- e é nosso dever respeitar e nos em AutárthJ.,··, "H;.,i.::m la. 
ventu<le Unida, sub os auspi- conhecer os valores _que se Antárlida". "Que hny en An-
Cios da As:sociação <le Rese1·· consagram como defuullvos. tádlda ?'· "Uu viaje a ld An-
vlstas D. M. 21, exaltando a Disse que sua obra é ela lártida'', "Asl es la Anlártl-
obra inlgunlavel. os nobres mesma e nin�uém melhor do da'', .. Panoramas Anu\rtico:s", 
ideais de Don José lle San que eu poderia de!lu(-la. yor, "Evocacióu Aotár.tida", "El 
Martin - ·1>rimeiro citlndiio que lhe quero pror'uudamcuto Continente Blanco··. "Tierrt1 
ela América, capltâo-gencrul e pro!uudameute li comp:c- dei Fuego" ... das >Provincias Unida� do Jl.to eoct�. 

_ Agora a eminente escrftora da 1 .r�ta, go'lleral do Exeretlo �rimnvera Acuna de .Moncli invt:s:liga a vida e a obra <le do Clulu e Protetor tio P.:rlt. Ruiz é um arpejo nUrantó :-.au Ahu·tin nascido em 25 Ue 
Primavera, Acufl d AI de amor • . ºª ch�ra. limp,de1. revureiro 

1

de 1778 de tt1'-R 
•a e oncs da inamov1 ,el pr1111svan, Pi1 r - • ulz. na . expressã� da talen- Isso suas obras sil ll.tti 1. ce�deocla. nob�e. em �Ujtt$ t�sa. escntora Maru1 Rosarjo por isso �uas obra� 

m
i P ��; veia::; corria pujança de 111,110 ( 1pr1ota de Laiá.cooo : "E' "º 1 rt!lril.o CJmo n!l 

n ° III r ==
-
-

-
--=:::.:...:.._ e cujos _olhos uegros e pro-fogo e � de ouro massiço este 1

1 

mais ' a. nobrez.� !ll�r��,:�
ç

J �; · 
fundos trnham anelos de so-vulcão �iog:ular, cuja L.lva do O • uho e de av-,nturas. trabalhadns t!lOohos \'ttrte-se A conhecltJa educadora per- - Compadre, êsse abuso de ··Tlene horror a los tumul-por amplas ladeira�. Ma t � 

1 

tenha acha-se integ'rall;.l nos transformarem as ru:iS da ci• all'm tio seu cume, u·n céu problemas da p:Ltria c..liJ , v,·1, d�de- em garage não acaba '! to.s populares, pues ellos !\t, 
de azul imperecivel: aq11I,_ !)H,t laneúu, com ol>jt:tlvid·uJe. cs, . - Sei. tá, falta_ mais v1�ilânr manchan con saugre inocente 

Em face da recom_ endaçào do chefe da D1·,·1·são 
�:1se.

d
a terra rica em �ermos plrito prático, ua. exata. Com ... c-1a, mais energia d,,s !1sc .. ts y Jj��o�ul�� loto��1:.!!�uts����; 

de Faze d f t e  vi a. Não quero nem PO$· pr�eens-\o de suas responsa- d a_ Prefeitur3 e �wbrctudq . n a, e1� ao concluir o seu alentado �o deter-ma na análise de •ua 

I 

bllid:1t1es dldutica;i. mais atenção da Ins. etoriü de guerr�ando con d!i;cip:tna, e.w relató�o. o Prefeito municipal está no fi'rme obra multlpla· b · v 1 1 pocu afecto a r�sid lr eu· la• 
P 6 t d . A1

. • sua o ra e eht Sua loioterrupta atunÇl\o e cu os. cludades. No le ntraen lu. O.:>-rop SI o e continuar adotando um procedi-
me<rnu, v ria e reaovaJa

l 

c11- soh todo ponto de vista \dn; - No pr nclp,o d• nv. cel. 'ó mento cautelosc, a respeitlo da realização da 
d d� uma �e suas Idéias !'lo tro, slflo proficua. ua dele�u. dJ Fr�ncisco Sopres e na Estrad� :l�����I �!Í1:

t 
1!

1 
�rJ�•�.:�1i1nbO� pesa, uma. vez que é incerto o recebím t 

e
d
s
: 

l.á _em o ru e cada uma de r-ober& tia da Ant..i.rUpti, 11unu� Plfmo Ca.s�1do, \!, ,lt\o, é ,u11w nhHóJtt'-<.&, quu le permlto traquota de 4 mil�lf>es do Estado. Se· nlio te
n
·aº a i :

-
- ---- -

-
- ------

-
- 1 Vt..

·
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0
1�

1
�� n:lo é nada com e, bJ1Jar roteusomento y póuur

êstes exemplos me ríveis da falta de cu·mp 
J. mos e �o,

;
� vez de Cr$ 4.3rH .492,oo q ue tinha a receber qu� se ve1 1!1Lt1 nu rui.l Love,· 

en orden Sll:i, ldeo.�". 
to_ do dispositivo constituciQnaJ . em l !J5;, �'1;,;�: ª re eitu�a só pôde_ recolher a seus cofres li nudor Po, t  1 , . .  Termina a obra. ua limpidez l�1tur� lu!_ha_ d 1re1to a Cri !SI 1 .k6�.io e recebeu

! 

1mp?�tànc1a de_ Soo mil r ruzeiros . Dêsse modo, 9 - F.' mesmo, 1'• es1,10 d<\i, <lo ijcu O!llllo. cntn umn apo­
CrS 3:�4.4 , t .flo; em 1951, aumentan,to o seu crédito fºct

ve1  nú muruc1;>al não �ode maia con!iar no Esi �;;�bp
u; ,"bando11 dos há multo ����� "«as��/�ª��º 1t-;;-e:ra�

º�; para C !,1 l .oofi.772,2o, Só lht: pagaram CrlS 4!19 o8o fio· C 5° Gque_. . d��prez;indo a Constituiçlio, ji lhe devQ - M,s servl.,J,, de v•lculo soldn1o ela d�mocracla. umem t!JoZ. tendo a seu lavor Cri '> 837 mi·> o· . · · '  r _  ·4º6·273,,fo. em prejuízo do equilfbrio !inan • cenos vergonha •• 11110 as cidadão armado, um caudllbo nas lhe entregaram 1 milha.o, e n-Ó c,,;r�;�t�·.,
:P.,"r: 1 c

d•
eir

1
<> da Municipalidade, em prejUizo da gente J autorld•des pr,cosam .,·.bar dos dlre!tos do homem. 
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em defesa d11s t.imrna.s .:esl� Gratos pela expressiva de-., dent<""s naquela rua desprei.ada. dfca.totla. Ad n1 i s s ã o  G I N
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��- BA�DEIRA Sabi�� do  decre�o de  E.  e. I
.
GUASSU'do E. e Iguassu o .J, .._ 1 .g o L .op -:1/Jo prisao preventiva �E�I I \\O  ous ATOS 00 SR • ., , ..,. 

I 
,\ direção do Col�glo 1,.,0 _ ·� • • • _______ ...__._.__. poldo mterrompeu as provas Os advogados José Fróes Ma- PRfSIOF.N ' E :  Dia do , Veteranos pa rciais do curso Secundário chado e José Valadão, quando 

. ln,;;tit'.JHJO rcccntemc-,nlü por iniciati\'a do i::ran1le <I<"�· prnt,sl;• aln·n, .. g-ro quf\  ,._ ( 'd,b_Hno ('Jmves. utuul \' iCl.!· J)re­i:,,11 lt�nte dt•�..,;,1- ti:..'l-O ic1t.1nal -Yi.:-.,b,o�-..,H.�o -•guRssuan-a, foi t·om�­rnora,fo a J ,  110 e� •rn->a te._ do  mtlrtelra mu i to  si1npalica <" fe. l , 1.  n U,a tio _; VtH1.:'r«nn.':i do 1�. C. l;..{uu.ssll. com u p1·esenço ti · �la t1gos e iuc.,,1s,\vei� h�ltalha l 1H'U-.; pelo progresso d•> cl 1 1be que o cel. Nicohl U  llotfriguus Ua Silvu vc1n presitlinrloJ)t..:sdnt�mente, e 1 le fonn 1 a inere:cr aplatHOs gt r;1Is. 

lnf n ito a fam de comemorar com pe� aco�panh,:-am 09 seus clien- tl) I oclul r no Qu",tro aocittl 
�audarlc Lema Infinito, qu�no., mas expressh·a sole te;, implicados no duplo ho como C'notribuint":-l. ''" srtt� ,.>:t.rece ru1o ter maus r1rn. nlda_do, 0 dJa da HanUeíra. micidio d ,  Boite Azul, ao car- A ure,o .J_nsé .\vil" • .Sd,t1111filo 
r,a 1  e qoat esta :saudado 1 f1lclou-sc n Rolcnidace coru tório da Oelegacla de PoHcia H ltoo l•rl!1t 1a. J11rgo F.vo-,1ue .' iv,• dentro ele mim. a pa;.{l_na ela aluna rio 2'> ano local, sabiam que h�vie con- r 1 " Silv 1 , Hurnb<·rto \'i.-ir" 

LUIZ o1Avro clenlír1cu. Maria , la �OnL·eiçllo tra êles um pe:lido de prls:;o f'i•rur1nctr111. Anibhl Telx:Plra 

O ;  '" \'�1h H" foram r-.,ctJb1du-3  dd bra;os at>t:l'rtos pt,�lo,, novo �. 11.1 :-,;�Ju social que c::tL,va nlegrd o Jlorida. Naquela o ·,t--1ao. ah�,u do Uhcur3'.) de i-ecepç,10 dn presidente <10, lubr, usaram da palavra Os veteranos o llluito oslir11ados,Joãn Ele11 te1·io <lo Barros. Am.l1·ico P<1stur e Benjnmtu Ctmm l>a,·eUi. 'ra,11lh!111 o cfli_ F't'tl 11cisJO �lauoel liraudü.o prvnunciou u n discur.; , muito rtplati.lldo, tle satHh.tçi\o o npóio ao J�. C. JgunsF-ú. 

DATAS INTIM "-5 
A V E L I N O  MARTINS OE 

AZEREDO. - A 16 do fluente 
comemor,1u seu aniversário 
natalfc10 o sr. Avelino Ma1·tin , 
�lo /\ zc r c d o, <lire(Or-gercnte 
desta !olha. O esti1paúo ani­
vel'snriante recebeu nesse dia 
JU;upri;nentos de seus toumc­
ro -; a1 1 1 lg:11s e o.Umifudnres. 

Seguiu se uma mcs,1 ,lc doce e champanhe oferecidos aos preseutc�. quan.h; ft.1.l11u ta11 1l>i.'>m subre a tlalu o noss:o d iretu!'-secrl�Ltrio q tI e  (' um dn.., <.l1rel .. ros daqt:elc clube. 
A I.Jel ...1. fosta du U.u dos \'el�ranos ternunou esplcnc.Ji­

darnente. cvm a 1·ealizaç w Llu a11i 111atla J tlanças. 
r:ze, am anos neste mês : 
16. d. M a r i a  Abiladel de 

Azcrcdo, •·sposa do sr. Rui A sole11j� .J cl a  do aniversário ílarbosa itartins do Azcredo: 
A noite de l7 do corrente. nn sede socilll. houve, sob 16. i ,vem Hamilton do Nas-

cimento; n pJ·cs1dencia do cel. Nicolau Roúrigues da Silva. a sessão 16, d .  Julia M. Romaguera; comemorativa do �1° aniversario do E. e. Jguassú, tomando 16, muntnn Domingos ,Anto-parte na mesa mais os srs. João Eleuterio de Barros, dr. 1 Nelson Soares. Nelson Marcos Belém, prol. Newton Oonçal- nio, filho do sr. Diogenes Pa -
ves de Barros, vereador Manoel Quaresma de Oliveira. Jait meira e de d. lracema Pal-. meira: \'iaoa e Luiz de Azcredo. 16. d .  Gioconda Baroni Rolo.Discnrsaram naquela ocasião os srs. Jair Viana, João C I M Eleuterio de Barros, Manoel Quaresma de Oliveira e New- esposa do sr. ar os arques

Rolo: toa Gonç:11.,es de .Barros, este muUo entusiasmado com a 16. menina Rosangela, filha obra que o E. C. Jgunssú vai realizar, a favor do esporte, do sr. Armando Marlo Ribei­do desen"olvimento fisicp o intelectual da moofdade, enfim, ro e de d. Aida Ribeiro; a favor do engrd11<lecimento de Nova lguassü, l6, sta. Maria Helena Bassi: 
Seguiu-se a entr«)ga dos primelrtls tftulos de socios 17, sta. Creusa tllveira; proprietarios já integralizado�. sob aplausos dos presentes. 17, prof•. Neide de Freitas; 

Silo os segui!ltes os socios que receberam já os seus titulos : 17, sta. Lili Watklns: 
Nicolau Rodrigues da Silva, Cristolino da Silva Chaves, Sll- 17, sr. João A. Sampaio vio Sampaio Oioiz. DQmingos Panela, Artur da Silva, Alceu Raunheitti: de S.i Bittencourt,' Agostinho Martins Duarte (1°), OJClemar 17, jovem Raimundo Fer-
Charns. Custódio José da Silva, Azi A ugusto Garrido, Feiice reirll de Andrade; 

Buei�O. que soube dizer, nuria preventiv-i. <le Nov.1i�. Rrunr, 1',·n•ir-1 1loebelo poema. de sua auto,1a, O primeiro desses advoga- Snnln� \V1 l�mel Pr11xi1tr.- \la­todo o scnt11nento patriótico dos no1 esclarece agora, em c11·I . S-,mu1•I 1'1·ix .. ir;, , lo P.JU· de que ú. possu t,_lora carta. que "de maneira alguma 1 1, Ct1rloa ,\ lbPrt , 1  111> Sá R11r­A seguu·. o Ôlrctor de Fi· houve par, êles (os acusados) bo,.tt. Joeé ,\p11rt•ci,lo ,tp Son­nança�. sr. Anlenor Diaa tlt! surprêsa, pois foram por nós fti, , J:1lme \".1�f'o, t urloR Costa Carvalho, _ leu uma página de clentihca1os da exi,tência do R b ·oro. ,Jony �é. Rego, 5eb11-sua autoria sol>rlJ a data. decreto de prisão preventiva liâo V1tór:o Z ilnir <J11vulcan­Como nota. iutcressa11te, u. iendo que a apresenhção s� li ílPz,•rr,1 "· corou o-.;pirant� verno,3 um.1 (]Uad1·inba alusiva Jeu no interêsse da deft:<sa'·. Jon.n flílt st \ \tenlfooça tA LuiZ tl Bandeira, ·µelo meni11o de 4 ------------ c�rlmt V in110: nn Ot:1p-irt<1rnPn-a110� Puulo de T�,r::to �lacha- to f'e111íni 10. u. Eib. Tertzioh11 do de Barrns. Fechados todos os Mor .. irn: bl !ornec,•r C irtelrsO prol. Newton Gonçalves b é 
soclo! às "'""· ,Jurem·, G e de Barros. em palavras can- Ca ar S e CctSaS Sil vu, Jarilelhn �loo•o M•cÍel, 

dentes, exortou os alunos A d t I A • Aurc,. Mori,i, Ch•ga,, Lin•lo-reagirem co11tru a displicência e O eranC1a nor Cos ta  Ribeiro. �ulàliacom que sdo tratados 0111 ge O n•wo dC?le.,aclo .\ mil Nei 
Pérpélua Vnle11le Bouç"e e ral os atos CIVicos eotrc nós. Richai,I determinou o fecha-
818, N •ncl CosL , R I  b e I r  o; mostrando o quanto é neces, mento de todos os cabarés e 
c) loroecor •egunda ,ia de surio o amor à Pàtria e aos casas <le'tolerancla existentes 
carteira soci.i �o sr. J,sé Ro­

dCUs símbo!os. neste Município, om vista da 
drlgues Quaresma; d) agra­

Encerrou-se a soleni<lade sucessão de desordens e cri-
decer os telegramas de fe[I. 

com o Hino à Bandeira can- mes neles verificados ultima- �,
ta�õee pelo anlvereário du 

tado por todos os alunos di· mente. u a de Alceu Soares Perel-
rigidos p e 1 a professora de S , ra, F1ttmàcla S. Jorge, Hlpó!I-
C t O l ô . d C é . era uma limpeza se a au- to P•quelet, Manoel Quare&-an ° r e mco o oi g,o. toridade policial puder man- ma de Oliveira, <:. a. Vaoco Marlene Parreira. Ao hastea- ter fechados esses antros de Gama. Superball, W�l�ir Soa­mento, os alunos caoJaram prostituição, e m4!1hor ainda res e Nlcanor Gonçalves Pe­l�e uma saudação . or!eon,c�. se estender a medida sanea- reira (!BC); el ceder a •�de O curso pr1 111ár10 também dora às casas de jogatina. a 18/12/53 A Diretoria do OI� comemorou condignamente a 

1 

1 

náslo s. ÁotOo!o, para a so-d�ta, tendo . o . aluno G1lbert? lenidade de formatura dos Dias de Ohve!ra lido ao m1- O corregedor Forah alunos da 4• série: f) convo-cro_!onc uma p�grna de sua au- 1 • , • car a Assembléia Geral Ordl-toria. e a prol. ,\lar!en.u Braga . Vls1t::iu a Del eq ::c.10

1 
nàrio, para o dia 2/12/53. a do Prado !01 mu!to lchz nu.ma 1 • • lim de eleger o Conselho De-pequena exaltaçao à Ban_deira. · Ontem, esteve _em v1s1ta_ de liberativo; g) designar O dr. Para encerrar a solenidade. rotrna à Delegacia de Pohcia Deoclécio Dias Machado Fllbo os alunos cantaram . os Hinos local o corregedor Anuar Fa· d i r e t o r  de Publicidade; b) Nacional e à Bandeira. rah, achando-a ma,s ou _me- convidar O Trav. Chaves F. e. nos em dia com os serviços para disputar uma partida que lhe eLtão afeto&. amistosa de futebol a 22 do 

Fraocesco Pa11ela. Walter •Borghi. . José de Moura, Osvat<lo 17, menino Ronald Cesal', 
de Castro Car,loso. Francisco Manoel Fentanes lglesias, . Fe- !ilho do sr. Ru.ul A. Pereira e 
liz da Sil\'a, Sergio Gooza1cz Chaves . .J osé da Silva Neto, de ·d .  ,Jacira Borges Pereira; 
J o1o Martins Duartc • F1lho. Artur da Silva Filho, Sílvio Sam- 18. 111enina Tcreslnha <le Je- No Lar de Jesús 
p11io D1111z 1 1·.. Agustmho �lartins Duarte (2ºJ, Puulo Oscar sús ,  l,Jha do sr .  Lino 1 1 . Her- Transcorreu !estivo o ato P,o Gon,<'s dos Ca111po,, Antonio da :Silva Chaves, José O,- mida e de d. Eljsalleth <le do bastcamento da Bandeira oar P,o Go.nes dos , arn pos, Firmino Ca!los Mendes, José Araujo Hermitla; ·f na Escola Francisco de Arisis, l\Llria F�rr�i1·11. Al>elarJ,, Soares (2 1, José de A�sis Ferreira. 18, menino Paulo Roberto do «Lar de Jesús». ,, 0 meioGumercindo Fernandes Bouças, dr. Deoclécio Dias MachaJu , (1º aniversário), !ilho do dt· dia, an tes da aula. as crian­fül!Jo e J o:<0 Ferreira. : 1 • raz , arielo de Alruei<I� e d_'.' ças furmardm diante da Ban· 

Matinê infantH e Bingo d. �lai·ia r. de Almeida. dl'ira, na a m p I a  varanda. 
18. sr. Adol!o J. Mota, pro· E assim. ao alto-falante. as 

prietúrio da Casa Mota: 1 meninas Jurema Barroso e Hoje, ás 16 hor·as, l!avcr.i na sedo matlnê inlantil. 18; prof'. Ruth- Bittc�oourt Cléa Gonçalves dos Santos _ co:n cinema, <lanças e outras ,1iversõcs, além de distribui- da Luz. esposa do sr. Ra1m un- leram as paoin�s que haviam ,ão de l>alas e llomllons. , do  Leobino d'.1 Luzj . . feito para o ºato. Duas inter-,\' noite, co11vivencia social (Ilingo). , 19_ sttl. Mana .1 parec1da No nadas conduziram então, so-
Exposicão de flores l gueira: Ienemente, a Bandeira, que 

20, sr. Saul Soares, agente !oi hasteada pela (nterna,la.
Sábado, dia 211, será inaugurada oa sede uma expos.i-

t
da Central; . que é professora rnuo,cipal 

çlo de !lurcs e plantas. 20, jovem ,Jo, ge, da I OS!ll de suas i1·miis. Adii· da Cou-
1\raujo; . . ceiçílo. enquanto t,>das canta-

E L MAN O 
--------------- . 2<), ,J. Ermehnda_ Pinto de vnm. vibrante�. o «  alve. hn·

DA S I LVA C O U TO I Araujo_. cspos_a do sr. Flclnr- do pcnúiio da Espcran�a • . 
· inino de Aruuio; 

( \ G R I  J\f E N  S O R) 

,
, 

21. menino Narciso Ferndn-
d . L o ! l; A M E N T o s - p L A N T A s des, residente em Valença. A g r ..1 e e J m e D t o

Pmç:i d:1 LlberJ:11!2. !!ll-Sobrado-Aptº. 1. Oiàrla.mente Fazem anos hoje : Milton Luiz, recentemente 
d"'� 12 às 17 horas. • Fone : 73-J-20 + Nova lguassú 1 _ menina Nclin, li!hn uo eleito "G:.lã Perteilo de Nova 

--------------- , ,,. 1 B · to e ele d J\ ne Jg11assú'' em concurso promo-

Fatos Po l ic ia is  
pro.. "'ª n · • \'Ido pelo semanário "Grande lita D. Tirit,.; i t _ sta. Djanir.1 Chuvos. Hotel", vem, por nosso n er­

mé<lio, agradece,· . pro�undn-
Flj\'l'ISADO mente aos seus amigos 1guas­

Drimingo nltimo. ll�tisou-�e 

A 
- ' b J 

' 
V Jh 

Na Rodovia Pre- 1 nesta ciúllde o n1e111 1"! Luiz gfeSSOeS a a a e e) na d a side11'.e Outra, �a , Carlos, !Ilho ,lu ,r. Fu·m!no
,,1·.urn du Pra!sl, o sr.  E11clicles de Oliv�ira, morador no Ba,r- José de França e de d. Ab1ha 
r,, Caltforuia, fui agredido à bala por um desoopbec:do, sen- Soares de França. !-�oram seus 
do internado no huspltu l. padrinhos o sr. Angelo Ru1z 

- Em A11stin Valter da Silva Ril> •iro,jle 19 anos, tun- e d. itaria de Lourdes Ru1z. 
cionáriu público, sorreu uma a:,:res,'10  :, navalha por parte C ASA 11EC'ITO 

1 d :,  Antr,u10 Justino. Medicou-se no hospiml.' · . . . . . . A 14 do fluente. rea lizou-Re 
Morte Su'b"ita Segundo ,•omun,caç w le1ta à Policia pelo nesta cidade O casamento da 

sr. \'alter Borgl11. " empregado da f,r.'na sta W'anda Simonato. filha do , 
Alberto Coet>z.za. laHa<ior \kc1, 1<, , larin<l,., morreu •tlb1 la- sr. ·.1oão Simonato <l de d. Ara; · 
tamente na Fazeuóu Om,ndu e! Simonato, com o sr . .Tose 

P � f 
• · · Teu lo s1 lo pre 

reso, (On essou vari:>s crimes bO, quarta-feira, 
Soarns de Lima, filho da viu­
va !sabei :-oares de Lima. . 

suanos que muito colaboraram 
para a sua vitoria CJ. cspec1al­
mente à sta. J:.nctu l•'lores 
que foi, sem du_vidu, o seu
maior ca 00 eleitoral nesta 
cidade. 

Ho Pronto Socorro 
For:-im atendidas, na sema­

na :1 \te passou. l 07 pessoas no 
Serviço de Pronto Socorn.l do 
Hospital úe Igu ssú. 

Na Maternidade 
Nai i'.iltim&. semana, nasceram 

na Ma ternidade de Iguassú 18 
beb�s. sendo 1 1  do sexo mas-
cutino. 

Sobrados e Lojas 
Alu"am-se na rua H, esqui­

na d,.° rua F, cenlro de Miguel 
Coutu, próprios para _ qualquer 
.ramo de negócio. \ er e tra­
tar a qualquer hora, com o 
proprletario, nos fundos dos 
referidos sobradoE. 1-4 

�I O> ID ! § T A\ §  
Executam com perfeição bo�­
dados, aplicações para vesti-

dos e roupas em geral. 
Rua dos Araujos, 92 (próximo 
"º Coll'gio Afrnnlo Pe�:':'.�o). 

corrente, 1) agradecer ao Mac 
e Arauto as crônicaa q11e pu­
blicaram oo c'Jorrelo da La .. 
voura», co111 relerêncla ao 41• 
aniversário dêste C I u b e: li 
agradecer o of. 90/53 da A. A. 
Filhos de lgu�ssú, bem assim 
aos veteranos que honraram 
o Clube �om sua presença, na 
!eõtll do dia 15; li aprovar os 
baloocete� apre•ent1dos pela 
Tesouraria, mensal de ou,tu­
bro e geral de janeiro a ou­
tubro. 

Nova Iguassú, 18-1 1 ---53. 
luiz de A1eredo 

Diretor da Secretaria 

Convocação 

De •cô ,lo com o • rt. 43 Joa 
E•t•tuto•. convoco a Aasem­
bléill Geral Orolioária p�rll •e 
reuoir ott. serie sociHI, às 20 
horas do próximo dia 2 rte 
tlezeaobro, n 11ru de t·leg�r o 
Con•elho [>el berativo p11r11 o 
biênio de 1954/55. 

Nova Iguassú, 18-- 1 1 -53. 
Nicolau Rod,iguu da S l•a 

Presid•nte 

Colchão Pl u m a  
Os colchões de molas ventilados PLUMA s�h

o preferidos 
por todos. E silo, entre todos, os me ores. 

Pedidos ao repre•eataate ne,la cidade : F. t!ABIUIL

RUA BERNARDINO MELO, 1717 - TELEF�� 

h levantamen· 
Placido em Uberdade Desen OI tos de terre• 

pela Policia do Rio o lndivfr'un José Gregório de Oli\'eira, 
vulgo Rerracba, por porte dt: arma. confessou ele. ter r,rat1· 
cnoo vários crimes, i1 1clus1\'C o i.�sassinato nesta -cl<lade de 
Jllax well Lopes, vulgo Nenem 8a bujeir:t. 

J,'oMm padrinhos dos 1101-
vos, no ato C!\'il . o s1·. rran­
cisco Hibeiro e sw. Marlene
Pa•:heco da Sil\'a. E ?ª cei 1·
monia religiosa, se1·viram de

Tendo sido revogado pelo no pua loteamento, projetos 
Jul, o decreto de prl•l!o pra· dl! construção; desenho de 
vcntlva contra Dario Faguo· plantas para a Prefeitura e 

• Je� e Placldo Antonio Alves, e,n geral. Executa-se com ra-
<l .· 1 e que se encontrava pldez e perfeição. Procurar o 

Fazendas de Madureira, Morro Agudo, 

Tinguá e São José 

padrinhos dos noivo• o sr 
J u 11 o Si111<1nat11 o <i . .1 udlll l
Barat11. llre\'Cllle:ih·. ,\l ilton Lui1 •. ""' 

1 
Pt�so' Juntameo.te com Er�a

.o.
l desenhista ARILDO à rua Ma­

Caslanl!cira e Custó�lo s,1,a. ria Laura, 212. Bairro ���e-

lo, posto oo.tem em hberdade. tá, nesta. • • 

Prceud�ra m.na "tourrwf:-'' u.r· � 
o CLI TC Ateacle•H • domie(lio pari tlHoot•t_n 

, com t,·"11·A,> 1,el,, 111tPriol' do B, ras1 I, FO 1 11.irntot pu1 docU1eat.ll •• .ª" 

AI Se 
uma t·a::u ,., .. .... 

'1 lr J ..a lo da retrato, a enyoo, tépta e uga - :! (}U.ldo�. S,d; I ,  COIHU intC•'rant,• do ,. i.•U t i •tlnt. F..•11r.-i•li"ta f'ln r�pr4'H�f. lmes qoadrOI natOI e albaDt. 
IJuuboh•o co111pl�to " co.Grnlut de Emmio"

º 
�ou a tlfreç:\o etc (, " v .. n,I ,,. J '  miquinM•, , ' ' 

A Santa Cua de 'i\í,erícórdil do Rio d, Jaotiro. com log!lo a itáb. 'l'r'11ar com João Mach�Jo, seJII, h.�davlrt. 
l I T t 41J Mowo lg•onl 

a6t proprltt6ría das duat rrime1ra. hz:aJa.. e_ plena O J;r. Alberto Noguefra �ett,, prej udicar a� suas uti\'l<ladi·_� J: ., M ,. •<h ,., Floriª"º, tt43 - 0 o- • · -
prupritt!ri• dll dui,, <,ltim>•, torna ao cubec,meoto t'I Av Santus Dumont. 1 ,l. de repur lcr- r,•dat"r d;1 rel i ,· 
dt qatm inttrr.,ar Pº"ª· que d t.11 ltrru olo 1> •dtrl-1 .. ta:_"�.\�ll:111:ú:a

::
u:,:ª

:_
'..:,
··-----

'"'..""
·_:�=:�=:�:�:::

,
-__ _ 

,tt ve,J ida,, • nenhum P{<lrxto nem tampouco uplo, SEAZIDEIAA 
""Dr. José A. Machado Filh_ .º' ,c

.
on

_
sultor JurídicJ 

radu a, ptdr•ira , u •lente,, por qutlll qu,r '1<1> trl• ,, 1 Is e Trabulhl•la• 
••alo pela própria S utj• C ,  a ou qu,m ltgal,nrnlc " Rasgou seu terno . 

Caus:is Cl\·els, Comcr·1ais. Cr11n na . 
. 

d ;  D,Oc?�e 

r:prt•entt. j A ,u� Mal. floriano, 1 274 - r. • ,
, 

3 ( la lo da igreja de �anto Aolúnw) 
'frav. Mariano de Moura, ao ·-------------MISISTl(O LAFAVEITI: IJE ANOKAOA PrH :d, r 

1 
••<ze-ae com pufdçlv ! ________________ _ 

_____ 1 .. s__ qua·quer t•d4o, 



Domloiro, 22-Xl-1!153 

R E P O R T A <i E H S 
O proJ!reHo que Ht9 cidadr vem al�eoc-�,nfi; t�:;npeº 

IPU numHO de h tbltantt>J sempre • aumPn ar. J, 
rta eos lhe ••dos tributos. São os tributos que cedliS r�pol
m

l·!
t osi el­apre-sentam em 1roca de um mundo de acon 

��" coni;:l�mep guns de nature,:a passionel, comum 009 gran · 
rados. 

Onde h• o homem teriío de ha\·er sempre e fatalme
�

­
W os ent edos resultante� de sua elma complexa e .-·��xo�r� 
da. de onde uma classe dr jorm1lístas retire 

:ci���:�ndo. 
p 

o notici{mo de t-,do o dl1. E é O que vem 
,. loni:e do No,·a lguu.su que sr mant1nha, calma, pacat , 

6 l s reboliço dos Jornais, agora vive nu m�ncheles. º�,;�P �á�
r

u
�� 

que para aqui vierflm não lhe dOo me1s tregua
d cansam no nas a tiracolo e •tlas_h• !lóempre à mão. nAo es 

I de mister de colher not1c1as locais , are en<"htr as co unas 
cuta esl)tcie de- Jornais. 

Houve morte no Cha\:;:c-;i? E' o quanto bast1. Esl_é 
completo o dia. São os repórtere!I pra lá e- pr& cé. de màQUl­
n• em punho desdobrando-se no afã dt colher o nohc1Arao 
para os mat'utinos que rep1 e:-entam. E_ quanto mais 

;
·
:; talelado se mostrar o cadàver, quan�o m ,,s cnv�do_ de b& 

ou sujo de sangue. tanto melhor Ma1s scn_�ac,on .. al �erá a re 
portagem no dia sPguinte, em dois ou trcs ó_rgé'C.S do �t

:
, 

para deleite e aprendiz�do da m,icidade que te ou para 
v1neio dos t&ludos garotos do SAM 

E assim a eldade, que parecia pacifica e tr:anqu1�a. ape· 
nH com terrenos à venda, em lugar dos laran)aii:., inelina­
ae para o crime, para o noticiário escandaloso. Como nov

: Chicago. cresce e se desenvol\.'e, mostrando df'ntro de i-1 a. 
pústulas que existem e cujo remedia s6 a polic1� cont�m. 
ainda que tudo se passe tongP. do centro urbano, nos tonhns 
do M

�!�'.P�
º

�u\·e o crime -:, E' o que interessa. Nova I�uassU 
• por demais conhecida e a reportagem tem de st'r !e,ta. Os 
patrões a esperam, pois para isso pagam teldones e mensa-
geiros

C'om o quartel general aqui mstalado. ficam us repór­
Wrff a par de todos os aconttt1mentos. E. o _que �uc1r _da 
Delegacia, cai no Hospital, ao lado. Nova Jguassu, sss1m, fica 
cercada pela imprensa Do maior acidente. em que _mu1tos 
perderam a vida. ao menor dele�. provocado pela esposa_ en­
furecida, - tudo escoa. com hórrida e minuciosa descrição, 
pera certo tipo de jornais. 

Se aqui há progresso, homens de bem, não interessa. 
Tal imprens.11 não vjve disso. Se se constrói uma média de 
oito casas por dia. 1egundo estatisti a municipal, ou se a Rr­
qwtetura moderna \'en, dominando a maioria dos �di1icios 
públicos; ou ainda se há grandes iniciativas particulares. co-

(Conclwe no 61 p�gino} 
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18\EIL/\S PAG�NJ\S 
8e o lt>itor tle·,eja <.•vorv n c·amp:i.r_1ha <I , Canudo'i, 

,\ntilnio t'on"lelbelro: o t�m.:l �i�t·��i:�- .. �t
·��d�i;�

1�����'.:
r

:· _2 
���

t
[i�l1\�.,.

1
'\��a'!�, : rr,;1

r1

;��:,r �r� Cxrl'r,C'lonais qua1t,hu1e"' 
r,•alm

�
te

�. Jiçõe... \ll'lhorarnentm1 t.a.mbl·rn tiraram d'? prPIO 
"HIF-tóri� 1�,!-1 p�::1o� e d,.u ml•t.hdus"', de, .l�n.nnt.• Ben��k, 11,1 

··rle o homem '-' o uoiver!'IO, <IUl' devi:, l'<t:r oclo� a no .. 
�Jnll sr los pelo ,eu, u.Ho . "';_\lor cullUr�tl e !-41�1\Ve; ··O (lo l llor1\; 

-� 
nutn, hh.itoria,;;·• l' ,11, 1mp:lf.:,.Lvt>I \\ . P,u"t h,_ de flU m a 
lhor;tmentm, ofereet� Ju,!-L ,. i tucu. S11

t
1.h;u11nh:� () �

a
�
i�o�) o rllmuiu.h1n�o. A <·urtulo, Corotol'ó e ;.1,rJ.cal·a, o ' 11, 

rt1nl:1sma l1un bilo . .  \ mosca 

F0sendas d�e-M:-:-a-d7u-_-::,---:::::=.:---===-==::.::, 

reira, Morro Jl gudo, 
São José e Tingucí 
(Sfh11da� n1 Mumdpi,, d� Nova 

lcaa-c1.ú f:-t1Jo do R io, 

A Santa Casa d� Misericór­
dia do Rio de JJrwiro.na qua­
lidade de n\Ja propnet6r1-.1 das 
duas primeiras l&1rndos r. de 
plena propriett.na. das duas 
ú1Umt1S, ch..imo tl �tenc:�10 dos 
lntcressados nas 1tludidst� ter­
ras para o Pro testo .Jud1cuil e 
Notlrtc:açâo que interpõs no 
)uizo da co�:a.n.a de �_ova 
IguAssú. cartóno do ::0 OÍll.: 10. 
eito na u .:� Cc:ul:o \-'Jrg.1s, 78, 
que aprecia <' �xrrn1ina a si­
tu,c:-lí.o JU: l( i1Ca à.is fazendas 
em ap!"t ..,r, ::'az sC'nt,r. uutros· 
alm, a qU.-t:C.Jt..t':' ,:-.te: cs5ado. 
lnd1�tintann·me. que- �c:ihuma 
modificac:ão, lntC'�m.f'r.to. des­
membramento ou \·c-�da pode· 
rá ser feito. d.ts alud,das ter· 
ras, por quem qu<'r qi..1e s�Ja, 
aenão pela própna Sant .. Cosa, 
6nica prop1 ,,·t�n.a das fazen-
das r:.-fend"s 

MI• ,ti o Lel.,r,H• �- And,.da 
Provedor J 9  

PRADA 
DESDE 1876 

UM NOME 

U'A MARCA 

UMA GARANTIA 

Dr. Deodédo D. Ma<hado Filho 1· Dr. E r n e s t o  César Madeira 
CUNICA MtDICA CLINICA MtDICA 

Diklalleate d11 16 b 19 •oras - fel. 212 Diàri111t1tc pela 11aalll - Ttl. 105 
CONSULTÕIIO , RUA IEINAIDINO MELO, 191t - SALAS 2 E 3 - NOVA IGUASSÚ 

A H istória de Claude 8 d rna rd 
I \  

Vinte anos descobrind-:, o s  mistirio;i cl:i 
esist&nc:ia humana - Viver.do nJ m .> 
atmosfer.1 de morte - lnstrument ,s 

para ver o im p-:,ssíve1 

Dr. Pires Rebelo 

t. Durtlote mdl� de 2') aoo'- ,·h:eu entre .u, pa,,· le3 111 .. 
1'CU laboratório tral,3lbando dia e noite. aem pardr l.Jcscr,� 
\·er o que rol a exltjtencia de Claude Hernar4t neah, l�u1p1 
pt\ríodo (> narrar a história da deJcoberh do:4 mau� lnt1m11"' 
�('�redm• ,t:1. próp:-ia viJ11 ,\s mal� b,•l.1,. <'X:> •riPncla• lor::m 
fc1 ltl� em animais e u que é mtui notan:I. 1111m Jornl et m 
111z, úmido, pobre de o.como,lttçJes '-' n111da cltmim.t • f' La 
e�p:1ntar como um >-1"> homem -.: !!IH tala co11Utçõ�-� JJUJC!-ld' 
,, ... cobrir ta nJ.ai cols1u. 

Com as m 101 e braços Pm conucto pC"rmane:ite ,u 01 
a� ,·íscera� e !4i.lOJ.{U� de ca :h u-:u�. t.!.UlO:,, co�lb.oe e outr1 • 
,rn·mo,s de luboralórlu e re�p,ran lo. ailulu, p�lut� pn1 1,rn, 
trJbalho� que r�alltava. um_1 �n·11o�t •t·J 1ti: mort�. 11.1�1.a. 1. 1J .. 
1reLaoto. i11lirn1d...l\'ª o ,ãU10. 1 ar..a m !lh•,r co11�e,:u,r �' 1 1 •  
1ntl'nln!o\ de v t: r  o im po-1-.fv�I. upo.·rc1ç11vJ uniu :,Ctll! dê II  t-· 
tr11·11cntn� para s�u:1 ,·x.1m-·�. t.t1s ,:o:no a:!uU1u� u "'' 1r111:,s 
'C'rmo t.·il'trh.:rt"' e qun JHlllt"� em , cr lutr<hlUL.t.lJb 11 1 .. --1.e .. 
4Urá ,lo!\ tecido::,:. 111c1u-.iv ... • lli.1!1 1·a\ h.taUes do coraç.,,. e a�c 
1(H caunl:-4 ornlo o �an).!'. 110 ei:1l·orre. 

\ lut::l que , l.wll� 6ernar1I mantinha uilo era, t.:ntn; • 
a n tn. ,-()me11\e �"I.Jre º"' \ni!:--kl" o �  bu r111u10s que la 11e,-\�1 
tu ,o. 111a'4 ta111 1Jl•111 c-•ntra o� p1ó;>nue1 \ 1il111h11.i,:, m ,r�tJor, B 
1.1 111e::i11u i-ua t: qul� r-•clu111a\·a1n da,,. a,1tvrldad !� curulJ· 
u t ,,. pro\·idencl,li cm'qgk..s'1 a rc,vcito 1l11 p(� . ..-.uno 01l1jr 
p•· · 1·x:1Jnva d·• t 1b >rathr10 1M1' de"' chJmallo 1,, mnrtc • 1 

, ,uilt•, ('11treta11to, o que se prul'Uru,a it:rc1 l'OUh :i.:cr a (ti 
11t·i,l Yi-lu 

Dr He l io  Cia!lni  Marins 1 • 
C l � U R G I "  G E R A L  

Mfdico A.,i,t. Clíaic• Cir6·:ic1 du llo•p tol I .A . P.E.T .C. 
Coosultórlo . Reeul�ocln . 

R. ,111. Flori••• Prillnto. 17 .g R. lltrRlro,oo .\Ido, 2429 
'J'�I .  4i�-J2)- f:Jíl. Pal&drno Tel•. : 450 e 450-J I I

Olarlameate dai 16 u 20 h1. A0I eibados C/ bora marcad� 

DR, ALVARO RO DR I G U ES DA SI LVA 
CIRURGIÃO DENTISTA. 

Gabinete moderno - Excelentes Instalações - Ralo X. 
HORARIO - Tcrç.u, q11io1_. t Ubadoe. da.! , t, 18 horu. 

Rua Btraardiao Melo, 1919, I• u41r, saiu Z • J, Edil. PIPA 

1 



CO M P A N H I A  P R O G R E S S O ADRIANOPOU5 E_D_ t_T.�4�1-=* ••• ela Assembl éia Geral Exlraorclln6r;a, reaUzada ... 3 ele OIIIUbro ela 1ª53 1 .. Hearlqaec Duqn Biirada -••,er. Ollclal

� 

.. � fflOH da i •  ,,_ "Cb ft c.tlftl 6 � • � bacharel CPsor Augusto. de F ,:ueiredo. Tab,hlo do cru,eirosJ e 1 (um) Micro-Orubu. marca Chevrolet, motor nu- Paa pabllco, qae JOlll!
�

4e la

. 

ó• Olicac» � Of1c1•1 do nca1st10 Come1 l1&1 da Combrcd de Nt.i., 
l
meru FCM 29i700 de 8 pasaage-lros, modelo 19,íJ. carroaae,ta a6rdo e •• ffllthr E� · .,-e

==
,1'8· lf 

va I1uassu. Estado do Riu de uneiro. ttc CIRB, chapa do OF-4.81 .54, pelo preço de Cri 42.0IXl,OO (qua- metllcu, braalleltoa. re!lla e !!/!Ili ... J;J, . , . . 

1 

«nta e < o s  mil cruzeiros). Essa lmportancia de Cr$ 42.000.00 deral, • n,a Pat .. da, - lllfa IJ, u llúam -
_ Cert11lce, pera os dev1�0s e legais de1�0•, atendendo • (quareuta e do.s mil cru.ielros) deverà ter paga à Empreza 16rlo, a rua Otlallo Vara_u 78, �a �e, Jle 

pcd1do verbal, que rev ndo cm seu p�dcr e cartório o a1qul· Chav•ntes de Transportes Ltda .. ct'nforme carta prop01ta elo com o Decreto-Lei 58, de 10 Cle d�-o ....., e 
vo dos «!\tos loslltuu,ma.s dus Comerciantes•, d sde v1111c < •�nhor AntonJ" Rani:el da Silva , datada de dois d tub lamenlo D•crelo 3.0'9. de 15 de telq,jllro'4e 
mio (261 <k  !tve1�1 1 0  ck m,, novecenlos e quarenta e seis · de mil novecentos e cinqu,nta e t1 ês A Auemblé�a ''.:':.nc:. PIHla , e doc11menlal relereatea 111 lofeamqlo � 
, , _, -� ,. .. """· '"" 'º"'" '"' o � .. �,. "· '· "'· " '· � . .... -�- .... , .. �·� ""� ..... .............. - .... ,._ " - ·- ... _ -

� 
-

•Ob o n. 4._240,_o  segu,nte ai qu,v•nwnlo .. •Comp ,nhia Prug�c�- tanto que as prestações a receber lanto de um como de ou- Joat Balhlle,, fora do Dtrlmelto ••Jta••. 311 ..,_  
� 

SD Adrianopoh�· Ata da As:temb
. 

leia Ex.traord1m11 o, re1:tll�1.i1- tro proponent.,. sejam 
.
devidamente escriturada-a e aplicad ,a pio de Nowa lpaa6. tneedo frwte par

-

• C'aadlli 
da em 3 de oulub1 0 _de 11111 novecentos e e nquenta e Ires. p81 8  su1<tar os débitos da Coml)>lnhia, desde que julgados 1(. recaa, para Ollde lllede 21 1 Jllm1., de frente. 
Aos três d1 s ctu m�� de outub10 d� 11111 nove<.·�ntos e <.:m .. quidos e certos e devidamente comprovados com 8 entrega a•r• na llalla doe laadOI, coalront•nfo 1D quenta e três. 1 �una am·Sl', em p1 1mcu·a convocaç.Jn, ein su� dtt men:Adorht e sua aplicaçã..... A segulr. ainda O acionli'8, 387,50mt. de e•tndo pelo ladO dlrtito :,� soch•I. a ay�n ,d1:1 �r111ando s/n .. �m Adnunópohs, �tado �e, ho, José . AzPvedo .\.1drade· propôs 8 comJ)ra, em ndrrl\! Cbaloa Abrabam e 1111),ns. de estendo do Rio de JaneHo, p1ec1s.irr.e

· . 

n te �s 1.., ho1 As •
. 
o:, uc10mst�s dü d 1 Companhia Dinamites do Brasil, da qual é Diretor Ge· onde conlronta com Jaco•Q Chwn:al e Iler r&lllllla Companhia Pr·ogre!:iso .,\d1 l II ó;ohs, 1·epr sentando a mtuoriu I ente, <lo Or.1bus de c.1rrosseria numero r,, m .. rca ChevroTet oa 1ace1tore1, co111 a lrea t tal de 98 119 Aberta a sessão pelo Otre10 1 Ge1�nte ,enho, Manoel Augu, sem mnlor para 25 pas••gelros. côr laranja, pelo i;,reço dç laclo �lrello daqade prlll!Cfr 1...,adoaro, a,a

. 

to d, Conce1,ão Nadais. ped,u que, na f->1_m• d•,s Esw1utos. c 1 :;  1 20 000 0o (cento e vinte mil cruzeiros), em virtude de oa menoa, da Etlradl de Saata N1la, iru ata 111119 huem escolhidos o Presidente e o Secretario du Mesa QU<' seu p1·�earto estado e no qual faltam varias peças, lmp01'- em IOIC'I aerwlclot por lopadoll-, lado - la N devia dirigir os habalhos d• Assemblé1b Por propost • de. i.ncto e sa que deverá ser aplicada na dedução do débito aprowada em 13 de Incre ro tle 1!1153; _pe .. p 11donlsta senhor Armondo 0111s Perei1·a , foram ac
.
lumados

. 
O> "" Companhia Progresso Adrianópolis junto à Companhia Maalclplo, Aa lmpapaç6,a doa qac ae Jlllpfejll aclohl•bt, se11ho1es .J osé Ba111abé de Ba110s e Humbc, t • Ras Dinamites do Brasil, e o que faltar para liquidar esta com- 4Herl> aer apreaetnadaa em nrt6rlo ili 1111111D telll pafJ, re,p�ct,vamentc, Presidente c Secretário. O P1 <;_•1 pra, será então deduzido do crédito do senhor Adriano de cllaa, conladot da meeira e alflma ir;a� ,•ente, a seguir, declar ndo 1

_
· ., -t ,I ,da • A

. 
,sembléla Geral "'x Almei<IY Maudc10. A Assemtilé1a concordou com esta propas- l•11a11Q, 3 de nonabro de m I DOY�dllll e f�traordlnária, por haver númc10 legal, ordenou a leitura do la, tendo a mesn,a sido awovada por unanimidade. Nada O Oficial : Haarlqaa "-'" � � anuocio de convocação publicado no •Diário Oficiai• do Esta- mais havendo a discutir ou 11 deliberar, e como ninguém qUj­do do Rio de Janeiro do:; dias vinte e seis, vmte e nove e aesse fazer uso da palf1vra que foi oferecida aos presentes, o trinta de setembro de mil novecentos e cinquenta � três e aen!lor Presidente declarou lencerrada a Assembléia sollct­no •Correio da Lavoura•, da cidade de Nov,1 lguassu, E•tado ta.-io aós Seph6res Aciodla

l 
que se mantivessem no recin­do Rio de Janeiro, o que llz como Secre�rlo, e . cuio a�uncio to l)elo ten)po neces•arlo à vrntura da presente ata, o qlfe é do seguiQte teôr: "Companhia Progresso Adr1anópoh5• Aa- foi feito, tendo a mesma std lida, aprovada e assinada par aembltla Gemi Extraordinária. São convidados os senhores todos os B'Clonlatas presenl';es, representando a maioria do acloQlstas da Companhia Progresso Adrianópolls, para se reu- capital social. Adrianópolis, 3 de outubro de 1 953. (aa.) Hum. nirem em Assembléia Ger,d Extraordinári•, na sede social à bcrto Rastelll, José Barna!>t_ de Barros, José Azevedo AJI. avenida Armando s/n., em Adrianópolis, 3° diat,ito do Muni- fade, Adriano d.e �lmelda,,ttaurlclo, WllsoQ Maurlclo de At­clplo de Nov11 Iguassú, neste Estado, no dia . três de uutubro elda, Jblé Jndlo do Brasil, Manoel Augusto da Concel'9o de mil novecentos e cinquenta e três, às quinze horas, para Nadais, Antonio Rangel da Sllva e Armando Dias Pereira. delibernrenl sôbre a seguinte ordem do dia : •> Compra e D11da e passada nesta cida

� 
de Nova lguasaú, Estado 1lo wnda dt veiculas· b) Aumento de Cepltal; c1 Interessa Ge· 

�
lo de .f'Sneirb, a.9s pze (13 dias d9 mês de outubro do 1111b rali, Adrian6polis.' vinte e três de setembro de mil novecen- e mil óovecentós' e clnque e três (1963). César Angulltb toa e ciQquenta e três. M11noel Augusto da Conceição Nadais, e Figueiredo - Oficial. Direto.- ç;ereote". Com a palavra o Diretor Gerente llleDb 

jMa11oel Augusto da Conceição Nadais fez um rela$él'lo ela 
li! pre,;ilo sôbre o estado dos negócios sociais, ai.E então d 
lftcllirlos, e que par" fazer tacE! a tal sltuaçro e Imprimir n 
p,oa � aCNI negócios da emprêsa, nãl> encontrava outn& a -
iem.ci.v. sealq a ge ,1>rqmover p 11�,11to do 5'1Pital J! ; 
pio � • i emprfsa neceaslta ae novos vêlcwos para n1an 
sua "IIDb6 em perfeito funcionamento, cama os velculos ex · 
\PD� euçe,:n de � {(� e IIICl:l8 DOVD. Pm,­

.. õd'ó; .. o se, hor Manoel Auiu��o, Jla CQh.f�1�ãu Nadais pe­
i,11, �-' a .A.'11\)1\l# 1 ,e lllJI� a ��IÓI. f bó.do a 
1ifih"fí � mesma a C\l!•�o d.o �i;r,.tu que a Oireto!la oca 

, A .!1.!.&.1!.•1, �-ljl�O. &ido �C!,did.11 -�:m !!0 acl6-
I bOf' Wlllión Íllll\ltkto tfe · Jllmeilti, " elogl

�
r 

� e , boa m�o tia Dlrftôna roer ausp • 
-ribiitl di aeaótkd cW e nbia, ' diZ" tiue se cullsldetíi 'pea-

�IP 111.tw:o .da me.ma. P-e&t,lind .. o acionis· 
_.. Wllaoa Maurfcio d • Almeida, diz que, a, prop6slto, 

vl.l!a a oplnil,,, em particular, de todos os présentes 

e
uanlD l medida pleiteada, e que t'>dos, com êle, or•dor, se 

oltnt..vam rad1calmentt= c�trt.rloa i mesma, Isto t, a o  au­
ala�J?in.,êlâl. X' sua opi,ulo, col!Unuou, é 

qi 
ae 

!leve �mu , RP.f mHS tardança, \)8 
�

os , da C pe­
�. !'14-à u dmt:Llllllllela � cfue li se "em án­
� Alsim, propunha fosse liq�!l•da o quan� aitlt• • 
� P!)Sta en;, vot,,çlo • proposta du a.:1ona16· se­
nhnr ffllson Jl[auíic1o de Almeida. foi a mesfha, depols da 

�o favor6vel de dlYUSOII ai:looista li.ué usaram <!a 
�'lavra,-·poi,ta 11111 v•cAt-, selldo app>vada por unan_imlda�. 
A ae&\l1r. o senbor �re,icll:ntc pedil1 cwe. • "81,eiobléaa � 
�. 'filDo de. �Jlo é ci,mo �· • tenu1e re.ce as So· Pedi!&' mas; n� 11•0 arL 1 19, b aclollllltll que deverá 
.- ó da Cómpànblá, UAndo da p.lavrJ, o aclo-
_... fodio da Bruil prap61 "'-in bldneaêlo1 pela A.-

B a z a r S ã: 0 9 a u 1 0 

11v. N I i o  Pt�nb. 1, i511 - Tttl!f':t • �  �1...,uo 
MOVA !AUASSO - E. QC UIO 

��
wo 
o��=-� 4: � �':: :,:: 

r:r'1'ralo por lnelrumento parllcular, uma nz regis-
trado pp BQJISTKO llli! TITUi.o,i B J>AÇU.'IIENTO.,. 
1-á líiio•U.� toru,; eonlraio •• docomenlo pübll­
oo- - nllda4e conlra llroelroa - fllturos lnleresaa, 
._ . � llq eoonle � QIY. -� Jff ,  M'll-

8uflõa4o •• 89
• �ato

Raa .... &elill• Y•i!ª" p - i,oYA ,l,fiY 
....,_ d .. i. liqUidanla ena. vez de '111D, e P.,r'• &ai f� 
í1M1ica6' os !làvnilln !llallQel AIClS&o da c,n,elçlo Nad11as 
e Aat&nlo 1(ángel da �va, 99 queia, como Diretor Go,1ente e 
:Qjrlotor Su�. �lavam IQd l» 1\1,nti,\lc;aJoa com os ne--
p1o. da Compàálila. l'osta em volaçlo esta prop ata, foi • -----------

� 
1 

,neama _,.-qvlada por uoanlml:Sade. A seculr, 0 �onla&a José 

u. fjllJIII IOQI·· � ll ll11im!!,_ Cl1ilar1 4aYedo Andnuk submeteu Í aprecl•çld da ;/\uemblé1a 11 
• � 9111111a de veicule, , aa Comp11nblát 1! pe4e que llli wnd.a seja 

í l 
,......,_.. e , atallcada fllla A.,e111blM'a e tul• vend11 com�re-

Íf •• Aijstai-vos CO(P o •Ade : l (WD) veiculo Mlcro·6nibus, marca Cbevrolet. m
,.}:. ADV vereador fllanoel :..C 57ll7B com 92 ! IP, 6 cdlndros. para 20 pa11111&eirM, r ,a, 

�----. ca�rla 11, 2, dupa do Estado do R111 de Janeiro 

11;! Q ,.3_ ;"'� l_p+74-311.
�

o preca de C $ 1 50-'lOO.@ tt!l. to e JJ.n· � � - 1 · 1 ,..µa, .. �a ....
-·• mil  cruxel conforme carta "ropo.st.t 4b H or SaK1lfiilll_ J_.. ÍI 

I 
Oliveira � - �  te ..... ct.tada de dezeuels de se&embn, 

e •• ,... ,, ._.. • • ....... 
• mil �- e eJnquenlll e l[ê•. E também a proposta .. ,_..,. . C.alnla• • 

,\v .  Nile Peç,�, z.a, I• 1.1•..._ • ,,..... ., -.nhdl' Ant6nlo Bincel da Silva doa .. guln· c-iaUaa .. prat,- nlc:ukll • 
�

( ) 6nlbus man:a Cbevrolet. mo&ut :IGII· 
--.,s ..,. ·BP. cllindl"OII, pan 20 phsa1e1 1 01, caJr:.W.� Bodrlo : lll.00 à tG,00 li•· 

1 
,._ 4 c11ape ., do Jllo ele Janeiro númer • R • 

,a} ,-.,... • qala.....,..1111• 
::,�.,:.;:. !:!:

O
�

ce
:!° Ó$ qfoo�oo �::e:':n�: tu Mal. Fiaria•. IHJ • S.lt, 

_,.l, 1lal14 poMm. 0 mesmo concord�do pebple • ,\Uem • -le a pOllle de fº .. l&J!Wd 1 
-..... · Ç8- 0 'preço de Cri 140.000.00 (cento e quareolá mil 1 1,.::;.;;;;;;�.;..

-
�,-�---

,,\ 1i,, 1111 e o.e ; 1 o a 11 a a a o , 1, o , • , a 11 1 D I a a 1•DIi11111111 D 11 t 11� t� 

A�IAZEI INDl�PEND!NUIA 
eec.a e Mollaedos. - Beltldaa a adoaah e ea&r. a 9 t l t�•· -

' 
B ,_, .... • d o m 1 c l 1 le.A r l l au de 1• • ...a••ue. - a&re ... s: -

PALI.., A D I N O & C I A .

fi1p .. Jimdadl. 84 . Tal. 424 - lo,a lguassú 1 
allllOODOIGIIQGlall 

Generoso UÜ,O ! 
O Da Ili& bOJUlade e da Ili& 
balia dadlvoaa 01 doente• de 
Lepra do llaDIIUlrlo Cocal• 

=:
r:O:ra":,:q,

u ,!'�.� ��a:ri , 
éa de Natal. Deu�he dar6 a 
,ecompelld em aallde, fartu· 
na • aJegrta. 

A Diretoria 

Caixa BelleUcente do Sana 
1 

tório Cocall - Caixa Poalal, 9 

CBII Brue• - E de s. Paulo 



CORREIO DA LAVOURA
r. 

Domingo, 22-XI-1!llill 

A rePresentação de H�va lguasSú no VII Congress� das Classes flrodutoras
pelos srs. Antonio de

e Walter aorghi
C!?om arcA de Nova l ga a s s ú  

Aprovados importantes traballlllOS apresentados

Freitas Quintela, Antenor Magalhães Amaral

O .r. Aot.nlo de Fr.l.ta< Qutotela nrc:-.idente 41J A"so desprezar o� estudos e obras pa.ra descarga no mar e �ti 

1• i var a mobt1lwçüo de meios e modoM á cooslrucno rap1dn 
rie.<,·âo ComercLul de �u,·n lJ,?"uus�1í, e um elemento q:ie mu 

•. de tantas adutoras quantas oece:si:iarJas parn que o aumento 
to se vem de�ta.cantJo naquele pró!-ópcro Muukrpio. pela �u

,, de volume do rio ouo.ndú tenhli solução . inte,J!Jleote_ e pro 
operosidude e prvpó�ito de trabalhur �111 prol do �eu en 

,·eito8a, fazendo O convergir para o U1slr1to I:ectl'rat, 
granqecimento. Espu·ilo prUlic0• t'OTI"-CJ!UtU em pouc, ·�·mpo 

Resolve ainda. pedtr que a �olução uc1ma, se �cc1tu 
congre�ur a� cla��es consen:a1Joras em torno Jn _A!t�Ot·iaçãu 

leve em conto que as aluais udutorc1s thJ lUO Douro, Xer""11 
que prt.>�ide. toroundo a uma , ertladl!ira exprcsi::a41 dt- ��,o d d d b l · • ent d 
cfalh"ü;rno, rut'sa e pronta a enfreutar suas uatura1:-. f111ah· e Tioguá deverilo tier e!-tpreza ai:, o a as ecu 1 o .º 

d 
\luniciplos de Nova lguas•ú. riilópolis. São Jo!lo de Me.,,t . 

da e�.
Reprcscntando a 110 YII Ciin�rc, ... so das Cla!õ.!-.CS Produ Caxias e parle da_ zona rural do Distrilo Federal. 

toras. realizado em l'ampo:-;. juntamcull' l'Om os sr�. Auteoo- 1 CONSTRUÇAO DE ESTRADi\S - Trallalh.o ap1 e.>l'O

Magalbãei-. A mural e \\ altrr Borghi. :-.ua nt1\'idaíle foi s11hen tado solicitando a construção de uma estrada de rl'da�t·11 

te e proJ'.t·ua, deL,ando útima impres�:10 c11ti:-e 8eUs t·olt"�a ... 1 Jirrando o Monlclpio de Parutf ao� de1nal� . 
coD,Kres�htns. 

1 � Resnlução : O VH Congresso das Cla):lsC� Pr1,dulor;,1 

Seus trabalhos vai encarecer ao sr Governador do E,tu,to a nece,sidaa, 
da urgente ligação ua cidade d• Parall pol' roJo,·la. uo ,cJ< . 
ôa comunidade flumloeose. oferecendo para coJ1clu:sUo du 
estradas já projetadas e iniciada:.i em sua constru<,·üo. Dentre outro� trabullio.� apre:-;t•ntados áquelt impor 

lante conclu,·e. a reprt:'scolt1<,·ão de ·"nql Jguassú le\ClU o� 
seguintes . Estes foram os principais trabalhos apresenta 10, pel, 

representação de Nova lguassú e que mereceram u p1 ova1.;t.1 
(Tran1cnt.:i do "Correio fluminense", de N1tuó1, de 7-1 1  -53} 

DR. 

CLÍNICA I lE C' LI JOS 
-= DO 

CARVALHO DE REZENDE 
Oculístn do 1. A P: T E. C., d.1 A�soc:iaç:'io dos Empregados 

do Comhc10 e da funda;!lo l,..u1z O;rma fUho 

CONSULTÓRIO HORARJO : 

BAI.\ DE G\IANAB.\R\ - Trnbalho em tornô dos 
o�târulos cri<tdos pela Esti,·a e nesh,llrncia :) poQlenf\ la 
vou.ra �ituuda a., mar�en.s da. Haia tle GuanalJara. A 11iU3 re· 
solução foi a seguinti: O VII c,,ngr<'!-"º das Clas,t,es rro· 
duloras vai encarecer ao i:-r. Ooveroat..lor do Estado a neces· 
sidade de e�tnbelecer acórc.Jo rorn quem de chreito, a fim de 
�ue seja abolida. total e prnticame11te, a interlerencia da 
E..;ti,·a e Resistencia no-. lul'ros de p..-queno calado. quanc!O 
tra.napgrtando ou em descarga de prudulos procedentelil da 
Bafa de Guanabara, encarecendo. ainda. a neces:ild-ade dt 
assistir e foJJJentar a instalação tla. pequent.. Iavo11ra eni 
torno da reterida Bafa. 

FACILIDADES AO AERO-DESPOHTIS\10 Trabalhq •v .  Z6 de S ,t,mbru. 9 (Sob'.l 

em torao da criação de !aeilidades para a identificaçao da• 1 d. 4S 4365 - O. F,Jerat 
O,à .. i Ol!Rt� 11 I• IJ 3 . 1 8  11:1. 
\.u• �abJJ11 ... tJ.ül JO j. .. l l h 

sedes dos )1unic1pios. pelos pilotos do� Aero-c lubea e ou· 
tros: a resoluçilo !oi a seguinte : O \'ll Con�resso da• Clas, 
ses Produtoras solicitara ao Go\'erno do Estado previden 
cias no sentido de que, sobre os telhados d3s sede• de Mu; 
nicipios e cidades principais, sejam pintados numeros iodi• 
u�vos de sua posição, fazendo-se a carta para uso do1 
&\'aadores ou entAo nomenclatura nos atuais mapa, do Es• 
tado. 

lNUSDAÇÀO DOS llll'NICIPIOS DE NOVA. IOUASS� 
E IT AGt' Al - Este llnporlaole trabalho merece d do plená• 
rio ateoçilo especial e foi longamente debatido de,·ido a suá 
IJMUreza. Ele está a,sim redigido : 

Coo,íderattdo que a descarga das aguas do rio Pa, 
ralba pua o vale dessés �l unlciplos vem causaode àáuo� 
adie eueeq.tijmclas imprevisiveis; 

• ·on•iderando que o regime de marés. lace ao QWl�e 
nulo desnh·el do rio Guandú. estabeleceu obstacuie. maio 
res à solução do problema: 

. Considerando que não de,·e ser relegado ao acaso o 
destino ele grande parte do território íguassuano • ainda j 
maior do tf'rr1tório itaguaiense; 

l-----------------_____ , ________________ _ 
Dr. Hn�ckel de ... ��ºJ l �r� �� oueirog �opts 1

Advogam nos toros desta Comarca e Distrito Federal l 
Edifício "A Noite"-6' andar-Sala 622-Tel. 43-0636-RIO 
Rua Floresta de Miranda, 7_6_·-

_
Nova Iguassú_l

Seguro cle vida ' INDICADOR 
Acl:Jerlll'S ...,es,oals I" é l  

Trabalho, fogo, Au1u1hÓ\':J1, F1drl1d,.d1:. . 

Roberto Cabral 
Conc:101 Oficial M é d i c o  

E o 1 T A L 
Registro de l m 6vels da 

Rn<:tn D,flc/1cio P,,nlLJ, Ofic,ol 'Jubo;hlut1·. on r%ttc(p. , 
d .1 2• r frcuntc.rlctJo d, Nova /guu.etú. 

P;lo pr,�"''· oitndnulo rJt'I qut 1/11 f,11 , ,qu,ritl,, t- r 
Stbo.'>.han Moita R1b,,,-o ÚJt Vt1�(0'1,Cflio,, ,,,om,J F,,, ,,.,.,,, ,,, I . 
d, Oilt•,-,a, Aldo Duq,_, l::5tra,lrl, OtJv,n .'-i,fru L, p,�. c..,b �· 
1,ona Maria dt /n,u,;;._ W ,/1,,- H,-ch ,. Frr1.,C1fiC•• ,/t ,.,t"l"lf.f /(11 .::, 
Victnle Dufri, ,11', titl, 1lcidim1ro ;J,,� ::,jcmto�. Hn ml",1,1 1I, " 
Ptrtirn, O,,ofrt A,.tmu,, dt Oln,,,1,u Di,,t 11,,t 1·, 1x· it,, ,1.,, 

(unhn, /nst Tt1x,i,n da Cu• htJ, G/ód,, d1 � .. ,.J,, OIH.,i,,,o, 
Alcidt.'- tartdído ih Lima, A,, f,,ttio Jost F,,,,,,u, /• a ,  Gm,. 
Z·1ga Tâ;ui,-o, /osJ A lves Pudtl/1(), At1lm1t(? Affmlu, B�r,11,r:Jo 
N PtÍXOI,}, Aloact ftruiro d, -, .S11nlflS, Ldz..1ru J'f,rl1,,w, ti# 
Mnc,do. ],.ao Fur,r,o L1,no, Monr..J D ·"'"'"''"• O•CL1r (11• 
m.Uo, F,-oncisco du C. t1r,w"t1,,� lt/itu Alu,s G,,,d,s .4,th,,,. 
11Dn Natos. /04° Bull"to dit S tva, P, llh,o A "'""''' 8,-dlw 
J,,ao Mnrtif'a, Wuldtvmn Aml,ud;, ), fl,, ,I, s Sm,t,."' F1 lh 

• 

Silvi'1o San tos, j,11Jn A. Nun,s Ja .-..,,,.,, , f,ar-cr<.:cn d, P�"' ' 
,f(Jtlos como rtsid!t1do ,.m /,,ga, ,,.cn fo , ,g,,u,uJ• , p,,,-u '-' '  
,-,,n a s,u curtdrrn, d "''' . ú, G t,,lr•• V ,g '"' , • 1)0 ,,,, ,. 
r11l11d,, f)ngnr 11<.: 1111/l•·•lfl• c11, ,;;. ti• ,$ 1 9('() (1(• / 1.5{,f,() 2�1.', ú() 
3.6()() 00 2 8-<n oo, t.575 10  3 04G W. 1 36.i W. ·,. •ss no ·Ú3.15N·: 
.1 780/lfJ, 6.900,00, 3 15?.(J(), /. )/.(1,',0, 2 4íf,.W. , ., l'l,11(), 3 ,�ú,'.0, 
UJOO,r,(), 6 2,0,1,0, ,.6110/ll>, � 600 00, 7 ,(J(l,UO, 6t,,,5,00. 1.9·,o uo. 
4.140,00. 3.115 00, J ao<•.00. i.\40 00. 5 2.V,Ol• S H0 OO. 2 WJ.0ú, 
3 200.00, 4.1�5 00, 4 8CO,CO r ':L 415,UO, , ._,,•, c.. • 1 1•,,n,O11, , , ,.,, , ,..,,_ 
''" âs pr�(lu(IJt� uh u.;udo'( ,/, s /, .1,g ,1, ,,, ,,.,,,, � , . ,w,I, .• ,.,, 
'Ul(«lldn f�:s 111/u . rl.r�lt Jfum! 1/)1 , Qu, 1mmh,• ,  "" 11. Vtl , .'d ,
f'"""�c,, , /J , ,1,� />'"'"'''''"' e, 111/uor, e ,  •. , '-/"" .,,.. vnu·,� 
,, m ª" ,, du !u Uf) p11g 1n,,,st,•, " b  f>e"" ,u tl, c,., , ,,1,, o P• • z ,
I g,,J de 30 ,�u-•, s,,,,,, ,,.., c,,mpr,,-mís,1,5 , e,c,,,.11d,,s , C·Ult.H 
/,ui IS ,, ... ,,S/J�CliVu$ IJ11f'•h ,u, ... u 3 ltrm•,, ,,,, ""'- f.l ft ,,,,. 
g,,,fo 5•, ,lo D�c•t1:o 3.0í9, fÍI' 15 d, vtn,,h,,. d, 1911, ' Nc ·T u 
Jg,.u$_!,,Ú. 11 úe ,o,vnnb,u ue 1953 U O/i.ctlll :  RJ�-eo u�n· l�no 
l'uncu. 2-2 
,,.,,..,,.,,,,,Jll'"'"··"· 

PARA SU !\ MAIOR GARANTIA PROCURE 

.FARACO Loterias 
UM \ 1.! i\ :; 1 QU 

�ua M ,L Florian,. 2 123 
lei. 313-NOVA l(illASSC 

.'. 1\ ô  F .\ L H A  

Tu".  Sãn M.attu�. S8 
l'il LÓ?t,US - E. tio •10 

E __ 0-"'--'---_I_T=----=-A--=� 
Com,i�erando o �r?�lema que Hfli�e. por el..ce9!1Q dL· 

agua. os citados Mumc1p1os. enquanto afli11e também por

l 
tla do mesmo predo!-o líquido a popuiaça.o de Oi::,tdto 

dera!, R E S O L \' E lL Guec,n,;du, Purl1lo, 814 O \"ll Cougresso encarecer ao sr. Governador do Es- T, I t, , 8 lado e ao sr. Prefeito do Distrito Federal, a neces*lolde de 
' ' º"'· J 

i..- :,,, Pi=:dro Regina Sobrinho �édlco oper�oor. Pa, tJs. Hu,,iq,,, Duqut q,t,,,,/11 M,ytr, Olicíul do R,g,s/,-n d, 
Consultas dl�rias das 8 à!' l2 lrn.nr,1-i, "·' �rm,�1r-u <. trcw,�,,çao du l'o,nurca a� Nuvu 
hs. - R. Berr1ardino Mdo 1839, 

1.:;uus,,;, ,rc ....................... +9J�� ...... 90 ...... .. .... 

N A T A L ! 
1 E N F E I T E  S U A  C A\ § A\

i 
i 
i 

Ornamentações f l . . poro casas cornvciais e rellidenciais. 
: n:�ior e

F. 
�ais variada coleçiQ de artigos oara decora çÕ"s t 

es oes, 
.an:as, Bolas, Guirland�s, Enfeites oara vit;i� ' nes, In teriores, Fachadas Paoai lfoe/ A C _ ' , rvores, artoes etc 
OS MENORES PREÇOS DA C IDADE

' . ( 

( 

! 1?1\l?E'91\�IA AMÉ�l Cl\  fuTDA.  t
1 B.VA DA es!!::.:�!',?.=�.'s 158 - 160 ! 
!... .• �.�.:�:�=�: 0 

IIID OE: JA flCIRO t 
• •C:�•<>•O • • • • •  .. • • · • • cat • O • .- . .; 

SE�RA�U INDEPENDENCIA

Lira. Castro
#OVA IGUA S$Ú _ ;. 

fi56 -A 
Do R1a 

sala fl, h:I. 284, EJ1t coCozza .· F, z J!11blic•·, q,u L ,,,,,, />.,rames Forl,s � Ptdro .# JitJs 
E das 12. ás 16 horas nu c�nuo 

'Fnrsltr L, ,,,, • I I  d�squ,t,ld ,. ,1, p,e,,da, d11meslíCú5, ,n,ú"r,al, 
de Saude -e--Hosplfal 4e lguassü. ·a ' �"' M u•a JJ,., ,,I. 44 ,,,, n, ,./ríto F,dua/ ,lt s,,/t,;,-,, 

m,,,, ':• e,,,,,,.,�, , ,;  . , ,,.;,,,,r,,, rJ r ,cJ P,r,da,de d• ' M 11ms; 1 J!/5
1 

A d r, o g a d o  
Dr. �o�loMac�ado-,\dvog,�,f - R. lletulto Vargas, 87. Fuu,; 282. - Nova lguas�ú_. 

D e n t i • t • •  

,.,, Di:,, 111 111 l·�.J .. '".. d, u�h ·� IH,, .. , ,,;,,,s, dtposilt1,-mn ,,,, sr,; 
Cürtú,,,., d 1 1w (, , ,,d,., V . ,g ", 7-l. n._,sta ClfimJ,. ,J. cr,,,,,,,,,,.,. 
dt ri, e,,,,, " l)p,, ,,•,,-L t �. ti" /O d� a,z,mbro de 1937 , s.,u r�g,-1/,.m,,nt,, D�c,,-t,, :J07}, "" 15 Je S#lt,nbru ,lt 19J8 ffÚÍt1 �­r1 .. I, Pi ,,,,� ,, _,/. c,u11,mt ..  , ,,.j(1,,1teJ ao /ot,<Hn,11t,,' úe -,4111,1 
f>�, p,1, dufi.,, ,,1,,,, 11, ,,,, /.,!{ · '  u,-nMnino:Jo V,tt) fg11,d.�,S 30 ,J1s1 11 ltt do ,th, •>tCtf>t , d, t\ IJ� lg mt.�ú. fo,u uo p-,,..,m,1,,/ ur­f!om,, foz,.., .,,, f1entl' P ,, ., " I.:. �  ''"''' Uniau e <.."utnt,ci,, p,,., ""''" mr,.1e 19011,-. . • 3/2,,,-.. p1 J ,  ruu CtJmb·1mlH. �80m�. p, lu lar/o ,:,qi,,rt1 . . , f>• I 1 ,,.,,1, d ,  ,1/ ,1,,i e 590m�. p,Jo l,ulo tJi,,,:,, 

Lida Gon,ol••• - Ctrur�iá1.. cm,fr,,,,1�,�d .. e,,,,, f, , , ,-1, ,1v J:. .. p lw d1 Alcitl•s V.,,i�la ag ,-,� 
Dentista - Olarlamenh: das 8 j gun,,11,, A e h,, 1,u ,,.e,"'"".,;;· cu,n a dr,u tc,tu/ ,111 J2t(Y.0 
18 horas. Rua BernarJ lno Mdo ':1t- t,,,:.. 'l"·��ri.tJ,, � • "  .vj m 2 . I 1u,ir�s e ,no,, m,us '"' �,,;_ 
fg

·
u
2
a
l
s
3
s
9
u
:
. 

Telefone, .::114 . N1.,vfl �O'!J, a, ,.,, "·"'''' q,,,, I ' ,1,, "'"''' ,.,n 214 lutes �'"'útiS p,,r ·11,-
., ,,,,J,.,,,. "· '':'."' ,,. 1, 10 1111,.,;;. 11u plt"1lu uprouudu tnI 2 d, ,,. tnrib111 i1, IY:.> "I, pt l,, P, .. J,0,1,u ,J,st� .'Junícip,u. As rrnpug,w .. --- tô1 ,) cJ,,s 'I,.,. ., JulJ(,.,,.,,, p1 ,j•,d1ctJd11s dn;,rãu �, "fuesen·t,,. 

i 
li�SEM SILVA. - Ci,u,gb.o �us '"' e ,, (j, J,, "" f)ti.4.z:1, ,t,. ,, ,.,tu (30) ditJS col'flutlu:1 úw 1,,_ 

,::.":·º·o:o. f
d
r 
.
• 1c.,,:i.·.

·
,
º,., ,_

25:5"
, 

';'''' r uJft•n,, publ,c,,,a I d,�,,.. ,Vovu lg'4aS"-tÍ, 3 u� li•·t•nnhr,> 
.& .. ,. ., 

e mtl ,,.,v,c,n t,.s I! c1,1q1Je11 tw 6 trls. - O 0/1c1ul · H .; t ,o ... Ja11•1,., Ouque ��trada Mty.,, · 3_311 '<t"• 

� O,. Pedro Santiago Co,,i:io c,rur�'ã0 Uentlsta. Ralo x (Edl t i ��,o Ouvidor). Rua O 1vid1 1r l69. 8° a� ..iar. sala 8 1 1 .  Tdt' fone, 43-1,50;3 • !{lo. 

CA SA JJ  E L'T'.1\. 
Peç;::i , - A _.;e;tóri.1s - Oficina 

TUD_O RARA � UA BICICLETA 

Rua Mendonça lima, 48  - Nova l�uassú __________ .,: 

'-!J•: • • ; • • • •w : .. :-:..,� •:-:-:--: ,,._.,. --·• '.\:.,.; • ::,..;-.·-·• •• • • • .. 

GRUTA sTo. ANTox�iº 
8 1\ R  E R E S T A U R A NTE 

Cozi nha de 1•. o rdem. _ Petlsquel-
ns à · porrugueinr ,e· <t\ brastlelf'a. 

I
' 

Bebidas nacionais e estf3ngelras 
- Eepecla lldades em frios e 000: servas das melhores pt'oceefeoclas. Í i' 
HCRW,IDA & RIBEIRO

RUA MARE�HAL FlOl!IANO, 195t (Em lreate l ponte) NOVA IGUASSU - ESTADO DO 110 
.... �.!-:.:,.,;,.-:� .. �-=-�:i,.::.-:. ... � ... ::,-.:. ... ;-!.-:.-:..:-: ... ;.•.;.."'.; .. ;-•, ... : .. ;. ... ;.-:-:.;x 

1 
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BaD CO do Brasil S. A. 
P,/o f>••<•,,f• ,dilo/, "'"" t> f>•O�Q d, JO dia• • f>Nb/ica­

ç,lo t,or J w••s, at1nJMdo uo 9111 f, , ,-,q111r1do 1>or l'11stdJ1,, 
o,,.,.;,,,,,.J e,,,,,.,. fH" _,; fJ,,-p,.,14,,n do Bui,,o da L"z , 
F•fJ,,s,-Nlu•I• du Jm11/)l/,dt111 ,Ju La,� Lido., /a% 50/Mr o ,s pro 
•it, .. 1,1 cn ... prndm ,s Ag,.,ln /osl Mwmz. Mulv,no Fe,,11,u 
d, S,,111• A,su, N,ho,, nms d« 01,v,.,u. Ja1r S,lva Sa,elo� 
/ou A,r•iu• (. u,/1,o, IV.m,J., R"d"fl"" Fa,.as, H, • .,q,., p0,.' 
t•s Aln,,i,11, , -, .• ,.," t', ·mfJ,u Mu,1rtho, Sum, údn .,.onn Mu. 
,.,,., Cot,111 F,/1, ,, P ,1,1/., d- Souza, /org, M,nro,I Victnt� ,.,. 
Utt.lil•s 11t�111,,,, ,,,, r,n l'4e,,r 'll"'''mJo, qu� f,cum ,,. ,,,,.'ud,, ... 
p,wa "º c...•rldr,,, do 20 o,,._,,, d,f'ota Cldudr, d ,uu G,tu/u 
Ytar�,1s. 18. 1fd1111r,m "s f>ug,,,,.,nl,-s deu f>r�5lac()�s utru�o .. 
d11s rrf1rntl•tc n11'( cu,, l,ntns uv,,bndos "º1/i/ l,v,.ns 6/C, fis. 130. 
.,,b "· u:s; a,e. ft·. 216�· .• •· h "· 36; s1e. fl•. 2,:;,, . ,,,b ,,_ 1u. 
fl/E, ft•. 2160, ••-h "· 39, t11E, fl<. 216, •· b "· 179, 8tE, //,. 222'!. 
,,.b "· 2:S; 81/-. ft,. 21. " b  " 165. lff l-, jls. JOJ, s,,b ,. 2/J -
du B.,;. ,,, "" L�z.- Lrvru 81/J. jl,. 220. " b  " 6; 81 D, /Is. 221 
sub "· l:S; 8/ IJ, /1>. 219, •• I, "· 41 , 61D. fl,, 219, sob n. '3 -
"" B"'"•• e h·9Nr, ,,,b p,,w dr " ,-,,, f,.t,.n,.o !'ffON cunc,lu. 
dm, 01 _./Hrlalus 0v11lra lnt , 11t·r, b11c(J, s. Uuoo • f>us\ud11 n,st, 
e ,rtdrin, '"'s '""'" (.YO) t/lQS dn mi� d� 01dubro du ª"'' ,J,­
Jl!,il •1 fJl'U"l1·� � c1nq,., .,tu , 111 .. (195J). l::.'u, 1-1,n,iqu• D11qu,-
I! "'' "'''' M y , . Ujia11I "" l<•<ul,o, o sul s ·,,vu • assi,w. -
Hea,lqoe Doq,e E,tretla Merer. 3 - 3 
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Comercial 
e. ,. f ' • n oe ro r t a

C..e s-. .  A •  . .  ••• - S,:r 
.,1,0 l'un�r•r10 - 1 iu • l l1�rmtn1 
l'crretra da S1 1n llu1 Mare 
c6al Plorlano, 20!8. Tl'I. 116 -
Non l1aua6. 

D i v e r s o a  

Dellla ·�• Mo111-epe -
C,111.aa lf!• �. Sa11w1 Oumu1, I, 
�l'letn11e, liU - Nova

11:, • .._..c• • ••• - Co,tt-
111' • 1c' 11"""111er qm,rrr •llade, a 
.. ... s �� .... ••o. ,e tlandus 
• l 4ellONI llnu-Eotadn dn Rio 

1 Registro de lmoveis 
Pdo prl'senl� tdllal com ,, 

pr azn de 30 dias e pabltcaçlo 
pur 3 wczca,_ atendendo ao que 
lol «querido por Jayme Uomea 
de Padaa, residente na Capllal 
Federal, faz uber i:o proml 
t e  a I e comprador, Valdellu 
Ma, IIDI de Ca11ro, realdenl• 
alualmeote em l111ar 11aorado, 
qae fica Intimada para, no Car, 
lorlo do. 2'1 Oficio detla cidade, 
à rua Oetullo Var1u, 78, ele­
luar o pa1ameato daa prell• 
ç6ea a1roud11 aam lotal de 
Cri 9 250,00, referentes à ner­
baçlo numero 411, 111. 21N, do 
llwro 8/D., aob pena de o alo 
lueado aer cancelada a allldi 
da awe1 b

i
o, Dado e paalldo 

Hlla clda e de NoH lpald, 
IOI ICII I dlu do •h de tlu­
nmbro ilo ano de mt l  no•e­
cen11,1 e crnqarata e ttes (111!13) 
Ea, Henrique Duque Eatract• 
KtJH, OI c 1 a l  do ll, 111110 d, 
lmon11, 1 1ub1crnn e .. ,luu 
H....- llr,fW B 1 l r 11 tl a  
J/,,.r. 2-3

I 

-0- GUIRI
A CÂSÃ DAS. ROUP(NHAS ORIGINAIS 

�R_MES COLEGIAIS - RENDAS - LÃS -
LiNHAS - BOTOES. 

e� rtagens 
(Cor •'••lo li• I •  i,...-) 

;pen,plQ. n quw IP �- e•� a CD!lltruçlo Q lledt; 
��; nu •1nrl:1. � atcum11 1nstltulçlo local pu1n"........._ iiflos lo)t rê,,.._. dos t1unss111R' os, o que se taz l'l p. 1r ,t,,nb-n; - n t,, disso é 1111111 c11<I", porque o quP co�vém, 1

.P - '8ls r p6rte,"� é u gue se P•ISI em tOrno <111 meu fria 
61 � nu oa pia de curatlVM d I Hoopital. 

O lado _pior do llhmlcl:,ln nnde ororrem •• gnndes 
-�' • -'ª vt<hi. é q11e , 1t6 •endn explorado, o que t.� 
� qu., d111 • ,tia clin!lnu , " cq."\c il., , a bela 1ocledade que 

, � etet,.ei.p,udecid,,. 
• - lladi• que 111 se fos 1tlam, f,:,:,vn I1uassil 

..,,...,. ... . ... fama a ,n ptr, n� ltnntPs , lc nORda 
Dia 1111iJ,jiqs onde ,n, p�rnr tão neflota propapndll, 
e MI _c.-hriq. .,. �·arei nn't gns da cidade que 

� V-• e horr ,:larnentl', lnclualve nouoil 
• p(dJhd9il � •IMlln não 1.er aqui terra de ca­

llllllO WeRj, f..pr lll!llir o not clllr o t'IIC8ndal- da 
- � CS.. ..._ qàe vive. d:irlamente, d91 ..i:n­

• IIÍlllllonato do tur&o, do1 acidentes fatais e dai mais 
· u..�1.....:..s.. �a 

MAC 

J.AJa •OGUElaA
C I  1 11 1  G I A G t I A L 

� :  ••• 11111. F,.,. .. , , Z l 6 1 ,  I• ulllar. 1al• 6. 
1111. t.s .: n,.--.-.-.-• e .-, c1a1 1 à1 lZ e d,s 15 61 19 ho111.

E 18&, 1"1 e úbaclol, da1 15  as li boru. 
Pnp •• La ....... .. Tcl. l i .  ,.., ... e ubl., dH . h 11 bs. 

R E S I D & N C I A :  
I• ..._ Pleria •  Pelaate, 107 - Tcl. Z" - Neta 1,1ue116 

O M�IOR· ESTA8ELECl'I\E�TO DE cdono DO PAis 

T6du •• eporaçaes h•clri11 
Mhima raronll& 1 1rt• 4tpo•i1HIU 

Sou labda dr juros para a, coatu de dr,tsilOI 
DET'OSITOS T'OPULARES .•. . ' . . Ju1:1>s anuais. c--tp1l.àli11dos semestralmente. Rt'hradas 1,,·r'-':; L1m1te de CrS 1 110.f�,OO, no qual t dmbém se t;om • Pn>endem os d<, hm,te ate Cn- 10.uuo.oo. que gozam do 1mv11ei:10 es�abelec,do no arlig1> :i do l>ecreto-le, 8 4'1:i d". 211- 1 2- 1 94, (d�pós,lo mínimo d� Ct1 :iu.oo e ret,�ad� 1n1n1ma de CrS .!0,00). Não rendem Juros os saldos In­feriores • Cr$ �.00, os saldoa excedentes ao limite e aa tontas encerradas antes de 60 dias da data d:I abertura. 
DEPOSITOS LIMITADOS 
L1m1te de Cr$ 500.000,00 :JO .  

Juros anuais, capltalrzados semestralmente. Retiradas 
li\'les. Depósitos mm,mos <Je CrS 200,00. Cheques do va­
lm min1mo de Cri 50,00. Não rendem iuros os saldos 
mle11ores a CrS 200,llO, os saldos excedentes aos llm1ta 
e as contas encerradH antes de60 d1as da data da abertura. 
DF.PÔSITOS . SEM LIMITE . • . 2"/e 

.Juros anua,�. cap,tah,ados semestralmente. Retiradas 
hvres. Dl'pos,to mtc1al 'mínimo a parhr de Cr$ 1 .000,00. 
Não rendem Juros os •dldos Inferiores a Cr1 l 000,00, 
nem as conllls encerradas antes de 60 dia1 ela data da 
abertura. Melhores IIXH fie Jurt>e para ae CODlal de 
d•p6alloa Dlo lnlerlor11 a Cri 1.000.000,00. 
DEPÔSlTOS DE A VISO PRtVIO 
Retirada mediante aviso privio superior 11 90 dias 4 Y, % 

Juros anuais, eapltallzldoa semestralmente. Para easa 
conta, .depó,itos de qualsq=oJ.':nUu para retiradas 
tam�m de quaisquer impo 

DEPÔSITOS A PRAZO FIXO 
Por 12 meses • �. 
Por 1 Z meses, com ntlnida mensal da renda 4 "' % 
Juros anuais. Depósito mínimo de Cr$ 1 .000,oO. llir-

lboree laxu de J uros para 011 dep61lto11 por pruo au­
perior a 12 meee1. 

LETRAS A PREMIO 
De prazo de 12 meses • • l\'e 
Juros anuais. Depósito mlnlmo de 0$ 1 .000,00. Letras 

nominalivas, com os juros ancluldos, seladas propon:jo­
nalmente. Melhore, 1ax111 de Juros para 111 lellU de 
prazo 1uperlor a 12 m11e1. 

O BANCO DO 8RASIL S. A. tem 340 Alheia no 
pais, alem de duas no exterior, para t6clas as eperac6es 
bancárias, mclus,ve o n:ccb1mento ._ dep6sil0s. 

No Estado do Rio de Jalleiro 4:1\10 em CUllclona­
Wlento as Ag�ncias nas s.gul ntes cidades : Barra do Pi­
rai, Bom Jesus de Itabapoana, Cabo Frio, Campos. Cu­
taplo, Duque -de Caxias, lfaperana, Macaé, Niterói. llo­
va Friburgo, Nova �u, Pelrópo!,s. Resende, Banto 
Antônio de Pádua. Três RIOS e Volta Redonda. 

f iliit ,, n11a 111,1 · PR,a • a u•11i1i1. 1 
Telefe. : t {Contcacl�ria) e 25 (Oull\Cia) 

ErNI, Teles. : "Sallillte" • Caiu ,, Cernia, J 

FÁBRICA DE FORRAGENS 
l.l#a • FILHO 

RaçGes parlL aves e aDlm al1. M i lho  em grlo, 
IJbi e pic ado. F• r l ah as de c a rne, ostru, 

01101 e aGleodolm. Pro dutos avlOQl11 • 

A•· •11• Pe•••••, •a•--r.,. •• 
Nova '•"•sai e. do R i o  

� ............. 49·-·at•4mli•••'9••·-·-·· 
B A Z A R  A M ER I C A N O  

Penagea•, Loa.t,•
� 

' Vala•, a Jamlaloa • 
erla&al•• JlrllgH , i&rlcea, 8rf'jlQQdo•, 

Jl'apelarl• • o bJe •• par• •"°"-'"º 

IBB.l.08 B.&TS'G8 

Rua Marechal Flqriano Paáoto, �Jf 

NOVA IGUASSU._ - E. DO 110

-·--� .... ---·--·--·-·-·--· 

Má r i o  f t l na a r ã e s Fernando Nunes Brigagão
A D V O G A D O S  

16UA5S0 
AY. N I L e  P E � A N H  li, 1 - Sobrado - N9YA

H O B Ã B I O :  D,àraameole das 9 ai I!  borH. 

ceomarca 

D 
Re,htn •• 

Dr. Eduardo Silva 

Oflcint1 

�·· 
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Um segr;do em · l naugu râdo º Cine Big 1 Prefeitura
ei 11 e 11u1 cada sombra (onfortavel casa de espetaculos do Munidpio 

Municipal de Nova lguassú
A T O S

�-·'- --·,t a..,_ �-v
(\\'orner Bros., 

.
" 

1 
e
�!���� 

dia 
Inaugurou-se festiva e solenemente nv dia 14 p. fl ,d ,· O PREFEITO MUNICIPAL OE NOVA IOUASSIJ, u•ando 

�., 2h, no Cm � , em Belford Roxo, 0 moderno �me Blg _de prop�iedade doJ das atribuiçõu que lhe são cooferJd11 pela te1i,.l1çlo em vi1or. 
GIL Rt•r:tRO A flta é ums e,-cre_scénc1e 

' sr. Santos NeUo, industrial muito conhecido e _estimado . na-
tipicamente h_ollyw�odian�. 

� quele distrito. p,:,,r,.1nte grande número de convidados. foi , d 

ieu sf'nlido político e falso não s�a, n�m ecoa , poiqui 1��0 Custódia Santo.s._ vener ·nde geni�ora cio sr. S�ntos Ne to, 

mão de desmoralizados t.· an�non1cos c,;h�.vões_. tão
d ª1 . ;ória convidada espec1almcn1.e para cortar a_ fita s l ,nbohca - .-> 

�­
dos Goebells e dos 1'arnl·II Thomas ... E O tipo ,.8 115 

•· e porc-ionando assim a todos Qllantos ªh s� ach:w�m O enseJ 

arranrada dos ''Oibis'' americunos que cantam os ges�
o

� de conhec�r �s modernas e c,_,nfortávc,s mstalaçoes anterni:t'-' 
.. f•tos ht·rókos·· dot agentes do F.B.I." .. no qual um e.n R ua-

cio novo cinem:'I, que possul' capacidade p�1ra 1 .0')') lug;,\fC:-­

do mocinho americano dá lição de politica aos "maq�is• ci: sentados, com poltron�s de couro. estofc.1d.1s. Acha•se, dol.-&�o 

munlst�s francear!I. durante a segunda _Gu�rra Mundial, 
[1 de mod r:ws , pal"elhos de proJeção P sonoro d.-J m , 1c� ,t., 

rém não dei,;:a de ser expressi�:º o ep1sodio e':mQ��i�or�� liana • Mícron 118,.. fabr_lcaJo _pela �.:icrotéi..-naca_, �te Turim, 
mocinho (•·american super·bo:y ). vesh�O com 

ni\o concorda· adeJuiridos .ºª t,rma . canoca Cme Fornecedora 1 01 seu ms-
naziste. persegue.os e mats·0S pelo m ,tlvo de . 

1 da L,lador o tecnico Edino Fari11. 
rem ideológicamente . .  Tem também um arroganle 

�
fieis 

in- Momentos a�tes da exl':>ição do fil·nc (t1t/\ bel:-. c_arlo­
Legilo Franeesa. que se org�lha de com�ater �; � a�os

mo· ta•. m·;sic.i l dirigido por Llo1d Bacon. com M1tz1 GJ�no, } c�-
done,101 - heroicos na sua indefensabihdttde � s � colhid l paru inaugurar o tela, f1z<>rnl'n uso d'l p�lav, 1 _0:1 s1 "' 
demos método!'. bêlicos de matar povos opnmidos

d
.. . Josó de Lim I Gil Ribl!iro :que ali represeutava este J1>rn:-:1l)

Cinemat�gràflcam ·nte também não é_ lã gran e �o,sa 
- Jesús de C;1slr,, \'icira e José Haddad. todos unan um.:� en, 

valendo sómente o aproveitamento dos filmcs
U�

emHeS cal? salientar os esforços e tirocínio e.lo sr. Santos Netto, par .1 o!e 
turados pelo Departamento da Delesa dos EE. 

b 
·:.

�
s 

/
1,uais 

rccer ao 1,ovo uma moderna casa de_ espetáculos que . 11ado1 
mostram as primeiras expenênc1as com as bo_m as

demais · ato· fica a dever às melhores �a C 1nehr1drn, no Rio. _ P.or ultimo 
Cornel \\'i1de. lamentavel como sempre, º�

h. tó , e agradeceu a� saudações ali protendas e o i ncentivo que cL1� 
res procuram safdr-se da falsidade de ttpos e 15 na qu 

lhe deram. o n?vo exibi�or Slrntos Netto. 
lhes foram impostos .  . . . rêsse or- Portanto. est� de parab ns Belfor,I Roxo e t�rnbém o 

Em conclusão . .  espetá.cu lo dest1_tuido de int
d
e . ' P Mt1nicipio com a instalilçi'lo do gr Jnde e moderno C1 ie 81g 

que faz louvação à \'IOlência e ao ó�10, procur�n o criar nos 

Resolve nomear, de acõrdo rom o arl 15, íltm V, do 
Oecreto,lei n. 62� de 28 d: outubro de 1 942, o dr. Neloon 
Soares para ezerc�r. como 1ubslilutn. o cargo de Aozlli.tt de 
Procuudorh, P,drlo K. do Qua(Sro 111 .  dur�ntc o lm �cd�menlo 
Jo rupeclivo tltulu. dr. fiernando Celso Oulmarli:1, em grz.o 
de férias regulamentaru, a partir dcala dall e aem pr,juiz.u de 
au�, funçõc:s. 

:>rofcitora Muoicipal de NoH lgoutll, Z7 de ootubro de 1953. 

Ruotve nomear, de a('õrdo com o art 94 do Decreto· 
lei n. 624, de 28 de outubro de 1942. lr""Y Moreira p,u.11 exer­
·tr, como substitulo, o cargo de Tesourdro, Padrlo Q, do 
Quadrf'I Ili, durante o impedlmenlo do reRoe:cli'IO titular, lvtr 
üucia Berçol, em goz? de férias regul.1mcn1are1, a pattir de 
:!O do corrente. 

Profeltora Municipal de Nova lg1usd, 29 de ontubro do 1 953. 
LUIZ GUIMARÃES - Prtfeito 

E D I T A L

Azzi, R.achid. Chefe da ln!pt>loria die RenJ�s da Preld• 
tura M •1niclpal de Nova lg:u.ts,ú , E,t.tdo do l{in de J•neiro, por 
ordem do exmo. sr. Prddto, t.-1z nb�r a lod ,s os qu� o prt• 
,ente edital virem ou dei� conheclmcntn tiv .. rt"m,  que no dia pafses latinos a animosidade ideológica entre irmãos. 

Cartaz do Cine Verde

MINHA CARA METADE - comédia musical (mais ou 
menos divertid-4) baseada num sucesso da Brodway de_ l Q5 � ,
d a  autoria de Harold Rome e Arnold Aue1bach. A versao c1· 
nematográfica é do experiente Lloid Bac.:,n, com Betty Grable 
(Ultimamente afastada das telas e presentemente ofuscada por 
Marilyn Monroe) e Dan Dayley. 

1- l 

'24 do corrente, j1 14 hnn111, no 0t"po1i10 Pob'ico dt"1ta Prel,i• 

CONPEITARI ª ELITE P ' NIFIC I P · o t
ur1, serão Yt'Odidos ern h�al a  publica, com a presença do sr. 

ll 8 a� A Che e dos Serviços Exh�rn"5 dill h11p�tori ' d.e 1-h:nd,. ... a quen1

--- Doces finos. Biscoitos ele todas as qualida· 
1

· 
;éª,i.

or
m�r��

e 

J o:�';i����,��·� �';;;�º º!':':,�"' �'�[:,, m�;��:
dº

,n�
<
;�a� 

1 
1 des. Pão quenle a toda hora. Esµcc;ial � frente aber ta, marca J . t\ no p<tcoç >. lado esque-rllc•. fc, t.hl a 

CARTAS VENENOSAS E O MUNDO � CULPADO -
excepcionais esp�táculos num só programa (que desperdiC:o, 
amigo Cid !). O primeiro (baseado no livro de Louis Chavan· 
ce) é a versão americana do clássico •Somb1 a do pavou (Le 
Courbeau), uma das mais destacadas obras do cinema fran· 
cês de 1943, dirigida por Henry Clouzot. A ação transco�re 
numa cidadezinha francesa, perturbada em sua paz provm­
claoa por uma onda de cartas anónimas, tôdas assinadas por 
um misterioso missivista que se chama "O Corvo''. Esta ver­
são, evidentemente, não se compara à do cinema francês, po· 
rém, não decepciona, exclusivamente pela hábil direção de 
Otto Preminger. Charles Boyer vive o médico provmciano, 
o misterioso .. Corvo" (no filme francês, foi soberbamente in· 
terpretado por Pierre Fresnay). O britanico Michael Rennie, 
reviVPndo idêntico personagem encarnado pelo saudoso e ex­
traordinário Louis Jouvet em cSombra do pavor:11, Linda Dar· 
nell e a talentost1 francesa F'rançoise Rosay. 

O MUNDO E' CULPADO - é um filme de grande con­
te\ldo humano. Corajoso e forte, foge completamente ao con· 
venciooalismo bollywoodiano. Um monumental tema: o dos 
desajustados mentais, vistos compreensivamente como doen­
tes e jamt1is como criminosos comuns. «Outrage• P a história 
de uma jovem, vitima de desequilibrios psíquicos, após ter 
Sido brutalmente violentada por um individuo - aparente­
mefl•"'. n_-::;:!lal �as n� T�:.E-!?-iP 1•"" doente, presa de taras 
aexua1s. As cenas not�rnas da perseçuição e consecução do 
impiedoso ato contra a jovem estão muito bem realizada:;. O 
lerror e a brublidade que as mesmas transmitem, impressio­
nam realmente o espectador :  que é um participante ativo 
no dra":)a_ �a jovem (por isso, não o aconselb:ctmos às pessoas 
de sens1b1lldade nervosêi). Mala Powers estréia com exilo 
•. sua interpretação é das melhores a que já assistimos no 
cmema - no papel da indefesa vítima do l ouco. Custa-nas a crer que seja interpretação de uma novata, tal a sua convie• çlo. do personagem que vive. Este filme propiciou-nos o apa­recimento_ de um novo diretor: Ida Lupioo, a excelente atriz que, seguu�do o exemplo de outros atores (Dick l'owell Lau­rence Ohv1er, Rob�rt Montgomery e Mel Ferrer) se r�velo� um çrande diretor. �fic1entl!meote ajudada pela cenarização ((?llb�r Young, M::.lom Mad e a própria), imprimiu um ritmo vivo a ação, numa mascula e pura linguagem cinematográfl­
�

·
:.��� 

filme, o melh?r da semana em Nova Iguassú, não 

FURIA NO CONGO - John Weissmuller (Tarzan apo. senta�oJ como o popular "Jim das Selvas·· das historietas em (luadnnhos, em a�entur.as «ali american,, nas selvu do Con·  go africano. Espetaculo destinad� ás vesperais juvcnii.  

IE café motdo à vist:l. cio rrof"l'UÕS. 1oq 4 pés. ::1,reend1dos "" via ('lutltca, conlorn1c 1:111as n•. 

1 
. " 1421 e 1 422, do corrente mh.

· Ace1tam·se encomendas pa1·a restas · E, para que todos os lnteresudos li•1·asem conheclmc-ntn,
-

1 r m ã O s e a r v a I h O 
mandnu lavrar n presente edilal, que •ert publicado e ahU"O 
l'rn lugar do coc:tJme. Eu, Cl!h:. l'ontrs Morcirt1, E!'crtlur�rl11 

�u:t ft\ 1rech 1 1  Flvri;rn" ,  1046 - Td ZSl - N, \ 1 lg1.1 , .. ú 
----- ------------------

1º Festival Cinematografico do Distrito Federal 
Encerrou-se brilhantemente na noite Ce sabado pJ:;sn­

do, com a distribuição dos prêmios conferidos pela comissà 1 
julgadora. 

A cerí,nonia veriflcou·se no Cínema Pal.:i.cio, às 22 ho-
1·as, seguindo-se a apresentação das películas poemiadas. O 
certáme constou exclusivamente de produções cariocas e f,>i 
patrocinado pelo Departamento de Turismo e e ... rtames da 
Prefeitura. 

Os fllrr_ies premiados foram «Amei um bicheiro•, «Agu­
lhs. no �alhetro» (mençãq honrosa) e o curta�metragem «Rio 
::le Janeiro», de Alexandre Wulfe. A melhor atriz, Doris Mon· 
teiro, em _•Agulha n� palheiro». O melhor ator, .losé Lewgoy, 
em ''A:me1 .um b,che1ro>) . O melhor argumentista, Alex V1dn)' , 
pela história de . «Agulha no Palheiro». A melhJr direção, a dupla Jorge llell e Ptaulo Wanderley, em «Amei um bll heil'o» e o m_elho.r fotografo, o italiano Amleto D:iis ,é, em «Amei um b1che1ro•. 

CINE IGUASSU' ! CINE VERDE-
. �_oje - "Tortura do s�len· '

I 

Hoje - "Homen� ll1, tleser­c10 , c
.
om. �ontgomery Chrt e to'•, com Burt· t aucastei· e Gil­Aone l3axLr. bert Roland; e a c1, .1tin�rnç.l,1 

Hor.irio : 13,30, 15,30, 17,30 da série. 
19,30 e 21,30, -

D 
- . . [ A m a n h ã  e terça-leira -, ?, segunda a quarla-feir� "Minha cara metad�·· e "0 se­- Inventor da mocHJade , 

,
O'rêdo da caverna'' com Cary Grant, Ginger Ro- � 

gers e Charles Coburn. -
Q u a l' t a  e quinta-foira -

De quinta feira a domin<10 "Curtas venenosu:s'' e "Ú mu n, 
- "Um segrêdo em e a d a do é culpado". 
sombra·•. 

o datilografei. E cu, Azzu Harhi•', Chefe da In�petorla de 
Rendas, n subscrevo e ::."sino. - Nova lguaS!\Ú, 18 <te novem•
bro de 1953 (a.) Aul, Reehid. 

Atencão! Chego u d:, Rio 

ANTÔNIO Stl V A - Aliaiôl8 
O DITADOR DA � ODA PARA 

HOMENS E SENHORAS 

Espera a sua visita A 
RUA BERNA RDINO M"'O, 1 9 1 9  
Z •  anJar - Saio 18 - T d .  177 J Z O  

Junto d a  Estação 

DR. AFONSO FATORELLI 
O < U L I S I A

Receita de óculos. - DJeu;;as o operações uos olhos. 
CONSULTÓRIO : R u .t Bernard i n o Met o, 1831) 

EDIFICIO COCOZZA - SALA 25 - NOVA IGUASSÚ 
Horário : A parlir LI� IS horas: S wxunda.!I, qu 1rt:1 ... e Hlla!-1. 

Terç11.:, qu·n�a� e �jbJdos : d.,s 8 à, (  f 1  h,,ra:ii. 
·----- --l-----------· 

A Mãe do Abolicioi1ista Vende-se uma mobí:ia de 
sala de jant r, 

(Conclu,ão d:, 1 '  pÓ !J i v· ) 

readores. n Municip lli�alle. 
os Partidos Politko, dcl�a­
ram passar- c m  1Jra11c:1s n·J· 

······::.  Rexta. �aba.lo e domingo -,. vens, deixaram do conteu,u� 

r�:stica, e um dormitório tu­
lhcado. Preço c!e oca.sià o. nua 
et:I. Sebast1ão Hercula:10 de 
Matos, 153 - Ap. 201. 

Ag-uardem,,: "J.1h ' e "Fu racào 
! 

''Fúria no Congo"; e a conti- rai a ma�n1 data, p ,ra. O;, tle emoçõe� · 11uaçUo da série. brasileiros e p.:ira os rtumi· - nenses, do conteuário do nas- Casa nova à venda 
lºuy A\F rn A\. \1,,.1 IP 1 ·1F

cimento do graucle nbolicio• 
'" n.ru-.10 IEllXOlf O iE!R ,t\.1 ..,, �1 1_[)) O jrn 11'i:lo..1lfO 

nista, mho da quilanctoir�. u
l'� r� l� .- l� lho do POVO, fjJlJo de UIU:l r;L- 1 

1\ O V õ G 1\ O õ S ça que deu o seu sau�ue, o 

I! s e 
ó 

CAUSAS dVElS E CRIMINAIS :�:: ��
º

;; :��,.\
u

���
;1g�·i11Jl��,,;; 

No bairro da Posse, ven­
de-se cusa com luz, água, 
fogão a gás e telefone. 
Trotar 6 rua Getulio Vur­
gas, 67, lei. 130 

u R I  T R I  o e ·. R U.I\ DR. G E T Ú L l õ  V 1\ R G I\ S ,  l 2 C,  - N 0 V 11  I G U II S S O
tosse u terrn ti., promis.;.lo. o 

O H U A  7 O E  S E  
coraçlo do mundo ! 

T E M B R e, 811 - 3° 1\ N 0 11 R  - S I\ L !\ 3S R I "' Nilo me perl{u•1t • .  pc,·que AI um galpão dellas l6 ... lb horas - 'rei. 52-9752 - Rio • 
- V 

I 
eu não suben:o explic.ir. uga-se 8x36 A rua mi• Das 13 às l5 horas - 'rei. 50 - Nova lguassú (luar<le o meu a•mt ;" o n J nistro Lira Castro, 556. 'l'ra-_________________ ..:_ ___ __! mrnha am:zatle. t3.r no loc&l. 4 

Oficina Mecanica Agostinho 1 1r·sERRÂR*fA z N;ó V Aw+ 

I G UÁssu· 
Co�&ertos, Reformos em geral e Aces­a6r1os - Boldo Elétrico e o Oxigê - Serviço de Tonlo. 

ruo 

1 

Olelribu,dores do Ci,uent'o MAUA o de !erro em garal 1',ntas Yplranga �fadei ra;,. e
l> �

taterl:1.ls PJrd e >  Htru.;ões. L·rnc:1; SJ.nltt1r1J..._, I\Í.1nilha.;;, Perrag-,:u�--;, Unta:J 1 u r cantos de ralxb.s o carrocerie� para CA\II'lJlôRS - MóveJ� o armações Esquadrias l: Carpintaria. 

A lberto Cocozi3. lndustria, Lavoura e Comércio S. A .
PlHTURAS EM c�n•• � DE ESTUFA RAPIDA

AGOSTIKRO IIIAaTIRS DVAB.TEIli *· Tlbau, 60 • T�. 124 . nova lounssú . 1. do Rio

1 

� 

] 

• l 0 l í J  1 0  P > ô > i J o  1 H� , 01r� rJ.nJ ma:u, 1 J3á a í �49- Tels. 44 J :1 a 1 9a-JIJV:1 ifiJ���� i ,;._ ê ; :e-; ; êE ; ê ; if •• • í4:::;.J:!.í 

.., 



L 

CULTURA DA CiOIABEIRA Cu l tu ra do
-- ... __ , _ - -

COllflO DA. lAVOOàl 
Alfredo M;;,reiro -- rng. Agrôn::imo fe,·,·a-0 so,·a A goiabci!'a (, rlanta de clima tropical. produzindo fa-1 ,- lravelmente. tambüm n-,1.s zt!rut"I' su�troptcai�. Culliva.�e no l ' r·n,il. desrfo o Pará. at6 o R'io 'r.rllnde <lo Sul. 

1 

SOLO ·- r.mr.rira rrodur.a �m tPrrns ;ecas. ns melho- Bras·, 
no

'!§·i·iiH•Mili·lif·d/Mi!MWi'l:i•t i•j.W'J/.WiW•iW,W i·Cii·M·i#tif.re� terras par.1 a �nioOeira �ffo o� rre�ca-s e de m�dfa ter-t i li,lade. As Ir 1 !: os das plnnt.1s cultivarias em terras altas e secas t�m rn,,ior :icl·ftncão no m�rcado em virtude de sabor, 

Red . 
� -

F 1., ndQdor. S I LVINO de AZ EREDO __ _ e Oficinas : Rua  Bernardino Melo, 207,; 
n parencia e con,prvaç:.lo mais r(idJ. 

Telefone, t st 
SE\I F\ITEl!l.\ - 1\ semc,, . fura <- f••itn 0111 linhas dis­tan�1adas d ·  lt> <·entii11etr·os. A terra rl�ve ser misturade <·•••n tiNlrurue anirn d l>e:n <·urtido e regntla con1 re!!u l�rida.cJe. <..:uanrln as mudinhas Atingem c•erca do 10 cenUmetros: são t 1·,H\."lpo.rta rtas pa r;\ os viveiro" ou cov11.:-. dofinith·ns. /\ pta,, ta:•10 11Cn1liliva � feita crn ena� chuvosos e a� cnv11s s.10 ai>l,.!rta, cerca de 10 cJins an tes da plantação comas di111ensõp-, de 5_l) x 5) ccnlimetros. E' conveniente cmpi'e­g-ar terra mistur-..1da com esln11no bem curtido. t\ dislaocfo entre a� <'o,·Ac; pode vai-htr d" :l a 4 mctr·o::;; em geral at­�otaUeiras coine.;a:n a pMJUlir do 3u no 4º ano, pas�ando 

A safra brasileira de feljào �oja. n.o ano passado, atingiu77.881 toneladas, no valor de C , $  12 1 .466.000,00. Segundo informa o Serviço de Estatlslicu da Produção, do Ministério da Agricultura, no corrente ano a colhelh está p•evlsta em 83.556 toneladas no valor de CrS 1 30.677.000,00 Cêrca de 60.000 hectares de terras forem cultivados, dos quais 58576 no Rio Grande do Sul. 

A�-o-x-xx-v-,-. ��A-:-:IO�U�A�S�S�Ú�
(
-E-,1-.-d.-

d-o_R_i_o)_2
_2_o_e_N_O_V_E_�_B_R_O_O_E_l_q_53----�-. -1 .-,-1. 

Registro de Imoveis JLJZ•>

Pelo presente edihl com O 
E 

pr•zo de 30 dia, e publicação 

OF OIRF ITO DA 
Ca rtorto elo 

OI: NOVA 
Ofício 

IGUASSÚ 

::.:·o auos em frut1f1cat'.:1o. 

por 3 veze!I, Mendencto ::-o que fnl rtquerldo por Guilherme Benjamin Wtlnschenck, reslden te na C•p<r. 1  Federal .  faz saber ;:109 proml tt"nte-s rompradores 

C) 1 T A L
(O� S<'1:un la Praç.1 e Le Ião, do� bcn, da .lh�,a Falid:1 da C•1mp1nh,a lndu•tri : 1 t de P;,péi, S�nh Ritl, cflm o 

1'R I TJ<; CULTUllAf<; � \ p-esnr tlc s�r plaota multt rústica . . <\ t;on,·e>ni�11 1e  ,,Jj,n /n: , r gnlhos secos. duontes ou u t:11 �acfo� po,· pr nga. 1,:u1pr�gn1· a n ndment"'. antes ou d ur·ante: a Jnrn ( :lo . :i SC")!lli1 1le f6rrnt)1n d,� :uluh:ic.,fto por pé : SuHalo' ou clor,• to <lc pot.i,sfo. :JO gr 1 m:1�� S�dilrc do Chile, 50 g,·a� w:.1s e Sn1wrfo.,l'.1to a 126
0, '5� gramas. 

E 1lre os Estados que culti­vam o feijão soja, os princi­PBis S,io os seguintes : RioGr;,nde do Sul, 82.373 tonela­das; S o Paulo, 856, e Minas Gerais, 158 toneladas. 

Gessy Nasclmentn. Alfredo Gon- O doutor Jo•é Pcllinf ,  Ja,z de D,1«10 d• Comarca dt 
ç•lves da Rosa, H• lton da Cos- Nova leua95ú, Estado do R,o de Janeiro, em tx<rcfclo, na lor­
t>, Antero José Mendonça e ma d• Lei, etc. Atex.nrtrfna llendes Ra n gc l ,  Faz sab,r a todos quantos Interessar po,sa e o conhect­
restd,ntes em h•gares lgno1a. mento deste tiver que, no dia 10 de dezembro próxlmr, às 15
dos, que ficam Int imados para horas, na Sala das Audlenclas do Cdi11clo do Forum desta cl­no C•rlorlo rto 20 Oficio, à rua dade, á Praça dr João Pessoa, •/n., sobrado, !ará levar a p6-dr. Getulto V::ug 191 78, em No bllco pre-g�o de venda e arrematação, a quem mais der e mator

pr.1i1> de vint'! ílOJ di:-"-).

COLl!El'rA - A colheita é lc.i ln qunndo os f, u tos es­bln· maduros oc ilo vez. conforme sejam para transporte oq faiJricacil" de doces. 
1 USOS - Os Irutos podem ser comidos no natural, uti, li,.atlos �m doces sécos, goiabadas. geléias, compotas, etc. 

l�tlda�ferÍDP
d� (}!A 

VALE A PENA SABER . . .
• ÀS Vle,ITAS COM GUIAS à sede das Nações Uni­das e majs,os ll1cros provenientes da loja de artigos parapresentes. ióslalàda no S/lguão principal do edirfcio, rende­riio êste ano 250.000 dólares líquidos. Essa renda ser& lan­ç:itla no Ot",ÇSmeJ:ito correote. 
+ INPO'RMAM DOIS TÉÔ/100S DA FAO q ue a cres1 cente necessiiJade de papel ,  na Ásia :S,ulori�ntàl, P(!de ser em pJlrte ;i.tentlida pela exploração do bambu.
+ 1\ BBC DE LONDRE ' está irradiando 5 programa� sem:i,ri)lh - o rrinwiro foi a 18 do corrente. o o últimp será a !ti de de,:eml,1·0, às 20.311. hora do Rio de Janeiro - sôbre as e'otidades especializ,1das das Nações Unidas. 
+ O CO.\llTI:: Adm inistrativo e Orçamentário da As· sembJéi,\ Ger·al da o:-;u aprovou unanimemente uma verb& d� 621.980 dóh,res par,t atender às despesas da t ôrte Inter, n11ciou"I de Ju�tiça. 

J 
+ OS ESPECIALISTAS da Organização Muodiaí d R11ú,le_ !QMSJ" u,,na d_a:,_ �utidades..e�e.cia.tizada� das NJ\Çõe1 U11 1uas. c�tiveram reu 111dos no Palàc 10 das Naçoes, e!JI Ger 11ebra. par-<1 c;ttHJ..tr q ut:,stõe� de higi.cne e eng�n1 1uriK sani, taria t1'lacfo11:1das ao ambíebt€, part,cufarmente eo qJIO con­cerne· à poiittca saui t.'lria uas zonas rurais e 1111s pequena� �s,11/llm<Judes. Esse aspeclo é considerado da mator impor[ t.111ci1t. uftia vez que duas terças partes ela popu1ação total ,,., roun•Jo - estimada em dois bilhões e 300 1oilllões - vir \ em e 111 zonas rUrJis OU em pequenas COlllllDÍdades, Olldl! <·ontiouam a ser Ili cária� as cond ições gcruis de hl!(iene e d� salubrid.Jde. 

Grande oportunidade 
Ven<l r -se uma casa em final de cons­truç!lo, com água e luz, 2 s1;1Jae, 2 QU!irtoscom lirmários embutidos, cozinha e banheiro.

Triatar à rua -Vista :lllegre. 120 - K 11
(Lttdo do Pap:::-vento). - Facilita-se o pagamento 

Televisão e rád io-<lnrnd oriRmo 
Televisão Submarina

(Por PY - lSS) 
Além do emprego no serviço de dllueão e diversão parll o publco. a Televl•llo tem thl'.l muflu outras aplicações. 

•llfi• bem mais uteia ao homem.
1 Hé. tempoil a Televisão !oi ue111la polo almlraotado br -tt.olco com a finalidade de localfz�r 11 111 submarino trrl.glcn­mente' a!uad•do. p,.r,. leso. !oi ugada um11 série de eâm,w,e de TV na lucalluçl!o do mesmo. Co111 le•o. ficou provatluque a Televisão pode pre•tar v11loroeo auxll,o no• fr"balbo• teleloadoe sob a àgua. Além dl11so. uma câmara li" TV po�e permanecer multo male tempo eubmne11 que um bom l!ec -1an<1rl@t1: 0utro•Bim, em trab�lboe eubm1•r11oe, a eenelbllllle­,le da valvula de Imagens é mala eficiente " male PX�la que 

o ólbo humano. Ainda mala, 11 càu,11r11 tlu TV poll11 de,ce! l 1a profundidade• Ja111a1, alcançadas pelo eer humano. ur 
r,utra v11ntag0m DO emprego da ·1 V é que u lmagena 

J
"P � dn no fundo do mar. ,rio, etc . bliole1td11• do bordo 11 �u navio, podem -,er totogradaa e poeterlorweoti, arquiva 

p11re oe devldot1 ettudoB. 
d t um fi'ormalmeolr,, para ee lêlevlelonar nlt, ameo 

t�tl la!. 
i��t:':.· 'p�,:O:�!�t����

v
:��e�T:º���·�����;:3 .. :

r 
.ui 

ro
� 

[ A ue, !oram coa•egu,daa lmageoa bem r,(,lolae, " ª'?ª I' 
S:.,Jklado do 25 m,tro,, 88111 0 •uiClllo deeH Uumlu•ç&o. 

va lguasfd. t-fetuarem 08 paga- lance nferecer, os bens da Massa Falida da •Comoanhla lndus-cllPIOS fllberto dll s·1 11 
menlos das prestaçõ,s • trasa- triai de P•péla Santa R•ta,, avaliados •m c,, 4.724 836.52 U U I Uu, das relcrent,s às averbações (<;oal ro mllhl), s, setecentos e vinte e quatro mil, oitocentos e Despachante Ollclal da Secreta­ria de Segurança Põbllca juntoà Delegacia de Pollcia neslacidade. Rua Getullo Vargas, 225. Nova lguassú, E. do Rio. 

exaradas nos l f •ros 8iF, lls. trinta e seis cruzeiro• e cinquenta e dots centavos), cujo Lell:lo 1 19v. sob n.  150 S,F, 1 19,, n será apregoado pelo Porteiro dos Auditórios deota Comarca,l55 8 F O• bens constanf,s e descritos no Laudo de Avaliação de lf1. , 1 • fls. 41l, n. 50, 81F. 11� 69/87 e 2 1 1  dos autos da fa lencla reopectlva, se conautuem de 
72, n. 102 e R1F, lls. 34v. n. 35, ma1érlas primas, maqafnárfas, acessórios, perlences da lat11lc1
sob pena de O não fazendo, se- de papéis, motores, ferramentas, barracões, Instalações elélrl­
r e m  canceladas as aludidas cas, águas e sanitárias, diversos galpões tipo hangar, coutru­
averbaçõea. Dado e passado ções diversa,, casas de fôrça, demais benleltorlas e o terrtao 
neeta cidade de Nova lguassd. onde se encontram !ltuados e edificados ditos bens, com -aos seis (6) dias do mês de no. superllcle de 10 000 m2 (dez mil melros quadrados), ou seta vembro do ano de mil nove- uma área de 80mOO x 125m00, toda cercada de molrões de con­centos e cinquenta e três (1953). creio, com oito lilelras de arame farpado, portão de feno e Eu, Henrique Duque Estrada tela de arame, situados em Santa Rita, no lo Distrito de,te 

nurvalino �oJ !anlo! 
U,·,pach mté E,tadual 

111 ll(eyer, Oficial do Registro de Hunfclpfo. Dado e passado nesta cidade de Nova lguass6, 101 Imovels, a subscrevo e. assino. dezessete dias do mês de novembro de mil novecentos e d1I, quenta e três. Eu, (a.) Louddmo Fir"""º Co,nti,o Ba,,01, 
Henrique Duque Etlrada Meyer. Escrevente de Justiça, o datllogratef. E eu, (a.) Osco, Pernro 

Rvo d,. GetGlio Vargas, 
1" andar - S11la 103 

NOVA IGUASSÚ - E. DO RIO
2-3 

Gomes, Oficial Privativo de Falenclas e Concordatas, o subi-""-""'""�---=�-...........,,,. creví. O Juiz de Direito : (a.) /os, Ptllini. 1-3 1 Drs. Mi9uel e Badir Donni 'Õ�V� l a n t e Ôu a s  Pátr i a sC IRURGIA - RAIOS X -
PROTESE MOVll 

T R A T A M E N T O  C O M  
Ã N A L O E S ! A  

(Processo moderno de eli, 
minação da dôr @em injeção) 

SÓ ATENDEM COM 

Av. Nilo Peça­

nha, 23-3° andar 
HORA MARCADA - FONE 74 

... '-•••••..:••••• e 

GLADSTONE oouvi=A 
DESPACHANTE OFICIAL 

Vendas de Terren os - (!orretagens 
Rua Mal. Floriano, ZZ48, Z• �ndar, tel. 188 •· Nova lguassú 

Rua Monleiro Barros, 32 Austio 

\/E R I
'"

I' A S  VI N C I 
No CORREIO DA LA\'OURA de domingo Pf/sogo,

com o materia paga, saiu publicado um "Aviso uos 
��'ªre�­res". o qual. por nilo exprimir a verdad e, merece u 

posta 
J

d
:Jt�!

d
�o a viso diz : "Em virtude da pressão efetua-

D 
. 

1 · obrlgudo a retirar os ara-da pelo sargento ommgos, 
: 
.. ut 

e ai Botas", etc., rnes Q'JC se enccntrava111 atravessando o an 
situado em Caioabii. D . gos há três anos foi promovido 
a ten:Jt� 8:;;b�;r�

ó 
t��::'d"orgulho em ter pertencido à labó­

r!os? classe dos Sargeo
t

tºtac·,nal da Obras de Saoeamen-b) O Departamen o • 1." -. arames farpa-'°· intimando o Ritlante Joaq mm ª reg;��i°Botas está. dan­dos que impediam 'as passagens do 
ti O 66 do Codlgo Ci-do cuml?ri!neoto ao q u?,0

estt!�: ;u��cgs silo : os de u�o co-vil Bras1Je1ro, qu� diz. 8 
mares rios estradas, etc. mum do 

J
ovo, �IS

t �
om

d
o
o º1i:n1graote Joáquim Dias dos Sa!}­

tos a1:lm 
e

eit�ao:efr� tivesse a pet�a!)cia de fechar o rui 
Tejo, ou semelhante . 

j
irla P1��!s� c:u:1� · acolheu e onde !(R· No entanto aqu no . • 

enosprezar as nossas uha o pilo de cada d a. terma em m 
coloca os arames Lei•, pois há dois anos. s1si_o11111Jlcam3g1fi·.N.O.S. Logo este uo <•anal, tratu;i;rred1ot10 as �r en:ssUo e l-iim agindo com Departamento níto l'•tl!. razoo, o pr . 

IJrundura 
1�0 assunto falando sobre_ a Por hoje bastn. voltarc 
. d . S·rntos caso "''' 11t•rsh personalldad., de ,Joaqul'."

, 
lJias 0' • · 

ta 1:01 li w l'Umprir µs Lí.: i. 
.. ,. "OS TEN. DOMINGOS SA;ll l 

K. Prof • carmda Outra - l'aloaba. 
·-------; 

ANTÕNIO DE PÁDUA (URSO 
d competentes profes.;orJs)( t .0 sob ;, direção e No c�o , . 

Adrnls•l!o-Curso se,·u11 Jardim de latânela-Prlml!.rr-�a• - �lutr!culas abertas. dúrio. Aulas d,u ·uas " DO ur  
a NOVA IG A S iU RU>\ P • ULO UE F IONTIN, 116 __ _ 

Ln11 ao conhecimento do povo desta cid&!le, que ee ncha instalado rl. rna llioletro Mendonça Llroa. 46. 
() V .. lante Duas Vátri.:, s  estlí oob a corope. trnte 1lireçlió de Eduarcre Raymundo ldarlloe, qne utende d 1àriamente com aulus a quulguer hora. 

A .> VO L A N T E DUA S PÁ TRIA !I .
Ku 1 Min. Mendooça Lima. 4 6- NOVA IOUASSÚ - E. do Rio 

Aviso de Praça 
JUIZO OE DIREITO DA COMARCA D E  NOVA ltlUAS�O 

o doutor José Pelflnl, Juiz de º/f
ef�o 

�'o"
t
:,�fo����I=: saber  que a praça que deve;;_1�

1
1f:i'o'e�o •:.�um desta Comarca, pasRado, h 13 horas, no 

t centes à herança jacente do fioJ· p>ra a venda dos bens per en 
10 Juizo de Dlrello da .. ,lo João Eylmlnowloz ar�e;a��dDl1tr1�0 Federal, conforme JIU• Vara de Orlãos e Sucess .s 

lmo e subsequentes, n, "Dia• bllcações do dia 14 de outubro uft 
Is llcam luendo parte ,,._ r io da Justiça " deste Eslado, 

r 1�!ªna forma do paragrafo prt­tegrante deste avtso,
d
lo!C���o

er 
de Processo Civil, para o dia melro do art. 955 o 

às 13 horas no me,mo local. três de dezembro próximo lutur�. 
doa referidos bens dever• /l quem lnttreasar a arrem•J:;, ºnados. Dado e passado ... ia comparecer no local e �o r� dJ do Rio de Jarelro, aos treie cldarle de Nova lguaasu, 81ª de mil novecenloa e ctnquea­dlas do mês de novembro do 

h""i Escrivão do 4o 0lfclo, subi· ta e três. Eu, (as.) Ab1ª'd� �· Juiz e na forma da lei. 
2crevo e assino Pf º{ 

ã
e
o
m 

do\,, OÍlclo. I-Ab1/ardo Pinto, ser v 
�� e o o o•• :.--..�· .. ·� ... ""=-= ... � �:-:-:-:-:-:->-.-A:•=--"-"TEK

.i
ES filf JJ.PE?

TOMAE O 
.. 

LEGITIMO 

DE 

COElílO BARBOSA li.:C�A

L e, b ., r,,fé ríos: 

-�� J�cquím (:;íh::rcs,õ43·R;o


